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DECLARA  
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CASO MÁXIMO

RN TEM A PIOR 
INADIMPLÊNCIA 
DOS ÚLTIMOS 
CINCO ANOS 

Rafael “Lebre”, terceiro 
envolvido no caso da morte de 
Máximo Augusto, vai à polícia 
se entregar e acaba preso 
em fl agrante. Delegacia dá a 
investigação como encerrada.

Nos quatro primeiros meses 
deste ano, a inadimplência 
acumulada no Rio Grande 
do Norte alcança o índice de 
50,2%, o que representa que de 
cada 10 pessoas, só cinco estão 
conseguindo manter as contas 
em dia. Cenário preocupa 
comércio, mas expectativa é que 
isso mude nos próximos meses.
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ACORDO COM RELAÇÃO À GUERRA FISCAL DESDE QUE REGIÃO GANHE FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 

GOVERNADORES DO 
NE COBRAM MAIS 
RECURSOS E OBRAS
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PETROBRAS 
PROCESSA 
EMPREITEIRAS

EXECUTIVOS DA OAS 
FICAM EM SILÊNCIO 
DIANTE DE JUIZ 

FRED E MAGNO 
ALVES, O NOVO 
ATAQUE DO FLU

Estatal aciona na Justiça 
executivos e empreiteiras pedindo 
ressarcimento por prejuízos 
sofridos nos casos de corrupção.

Cinco executivos da empresa OAS 
investigados na Lava Jato fi cam em 
silêncio durante depoimento e Sérgio 
Moro dá prazo para alegações fi nais. 

Fluminense anuncia sua nova 
dupla de ataque, formada por 
Fred e Magno Alves, jogadores que 
juntos somam 70 anos.  

10. ECONOMIA2. POLÍTICA 14. ESPORTES

 ▶ Governador Robinson Faria cobrou 

repasses para o Minha Casa Minha Vida e 

mais recursos para infraestrutura 

 ▶ Celular da vítima estava com “Lebre”

5. POLÍTICA

LEVY PROMETE 
REUNIÕES COM 
CADA ESTADO

MANGABEIRA UNGER 
DIZ QUE NORDESTE É 
VANGUARDA DO PAÍS 

Ministro Joaquim Levy 
defende ajuste fi scal e 
quer ouvir demandas de 
cada estado da região.
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O PRESIDENTE DO Senado, Renan 

Calheiros (PMDB-AL), defen-
deu ontem (8) a rápida regula-
mentação da proposta da tercei-
rização. Segundo ele, o mais pru-
dente, do ponto de vista do traba-
lhador, da indústria e do Brasil, “é 
regulamentar o mais rapidamen-
te possível”. “Só assim, vamos es-
timular a volta dos investimentos, 
a geração de emprego e caracte-
rizar, depois de debate profundo, 
exatamente essa atividade-fi m.”

As declarações de Renan Ca-
lheiros foram feitas após encontro 
de mais de três horas com o pre-
sidente da Federação das Indús-
trias de São Paulo (Fiesp), Paulo 
Skaf, na sede da entidade, na capi-
tal paulista. Paulo Skaf também é 
fi liado ao PMDB.

No fi m de abril, após aprova-
ção do Projeto de Lei 4330 na Câ-
mara Federal, o presidente do Se-
nado disse que faria uma avalia-
ção criteriosa e sem pressa do 

tema. Depois de reunião com o 
deputado Paulo Pereira da Silva 
(SP), presidente do SD e ex-pre-
sidente da Força Sindical, Renan 
declarou que a liberação da ter-
ceirização na atividade-fi m se-
ria retrocesso para o direito dos 
trabalhadores.

“Ter pressa nessa regulamen-
tação signifi ca, em outras pa-
lavras, regulamentar a ativida-
de-fi m, o que é um retroces-
so, uma pedalada no direito do 
trabalhador.”

Hoje, o senador falou apenas 
em propor limites à terceirização 
na atividade-fi m. “Entendo que 
a conceituação da atividade-fi m 
vai tirar esses riscos da precariza-
ção, da diminuição de salário. Não 
pode regulamentar a utilização de 
terceirizado na atividade-fi m sem 
criar limites, sem estabelecer con-
dições”, declarou.

Ele informou que, na próxima 
semana, fará uma audiência pú-

blica para debater a proposta. O 
presidente da Fiesp foi convida-
do. “Acho que tem de regulamen-
tar. Tem de tirar a economia dessa 
zona cinzenta de insegurança ju-
rídica. Isso favorecerá a retomada 
dos investimentos e colocará limi-
tes na terceirização da atividade-

-fi m. Defendo esse ponto de vis-
ta”, acrescentou Renan.

Ao defender o projeto, Pau-
lo Skaf informou que 15 milhões 
de trabalhadores no país já es-
tão sob o regime da terceiriza-
ção. “Quem diz que o trabalha-
dor perde direitos não sabe o que 
está falando ou está faltando com 
a verdade. Décimo terceiro, férias, 
Fundo de Garantia, tudo isso é 
previsto na Consolidação das 
Leis do Trabalho. Todos têm os 
mesmos direitos. É regulamentar 
uma coisa que já existe.”

De acordo com o presidente 
da Fiesp, a lei permitirá a exten-
são de benefícios dos trabalha-
dores diretos aos terceirizados, 
como acesso ao refeitório e ao 
transporte. “Signifi cará seguran-
ça no emprego, do recolhimento 
do Fundo de Garantia e igualdade 
de direitos em coisas fundamen-
tais. Para as empresas, signifi cará 
segurança jurídica.”

AS OBRAS DO Complexo 
Petroquímico do Rio de 
Janeiro (Comperj), em Itaboraí, 
região metropolitana da 
capital fl uminense, estão 
muito atrasadas, segundo 
deputados federais da comissão 
parlamentar de inquérito (CPI) 
que investiga irregularidades na 
Petrobras. Dos nove integrantes 
da CPI, seis participaram da 
visita técnica ao local, na manhã 
de ontem (8), que incluiu 
passeio pela área do Trem 1 – 
primeira etapa do projeto – e 
uma explanação dos técnicos 
responsáveis pela obra.

Para o deputado Otávio 
Leite (PSDB-RJ), as obras, 
inicialmente previstas para 
serem concluídas em 2012, 
só fi carão prontas em 2017. 
“Cerca de 83% das obras 
estão concluídas, mas não 
vimos muito movimento de 
obra. Eles estão com sérios 
problemas de contratação, em 
função das empresas do Lava 
Jato”, declarou. E o que falta, 
segundo ele, está em uma fase 
extremamente sofi sticada, 
tecnicamente, que demora mais 
tempo. “Tem aí pela frente uns 
dois anos de obras complexas 
para refi nar o primeiro barril de 
petróleo”, opinou ele.

Leite criticou o alto valor 
estimado da obra, que é fruto 
da falta de planejamento. “Há 
dez anos, essa obra custaria 
US$ 6 bilhões, agora estima-
se gastos de cerca US$ 30 

bilhões, e apenas 165 mil barris 
de petróleo serão refi nados 
aqui, [quando] a ideia original 
era muito mais. Não dá lucro; 
daria se estivesse tudo pronto, 
e não há chance de as outras 
unidades estarem prontas como 
a petroquímica e o outro trem”, 
completou.

O deputado Celso Pansera 
(PMDB-RJ) informou que 
conversar in loco com as 
pessoas envolvidas diretamente 
na construção foi importante 
para se ter uma real noção 
do andamento das obras. 
“Percebemos que, de fato, a 
obra no interior da refi naria 
está bastante avançada, mas 
está claro que ainda não existe 
previsão para conclusão das 
obras. E ainda é preciso fazer 
novas licitações, pois empresas 
se retiraram da obra, porque não 
tinham condições de continuar 
ou por estarem envolvidas na 
questão da Lava Jato”, comentou.

A CPI agora vai analisar o 
relatório recebido da diretoria 
da Petrobras com o que 
viram no Comperj, enquanto 
aguarda o Plano de Negócios da 
companhia, que vai apresentar, 
na segunda semana de junho, 
a previsão de investimentos da 
companhia para o período entre 
2015 e 2019.

Também participaram da 
visita os deputados Antonio 
Imbassahy (PSDB-BA), Luiz 
Sérgio (PT-RJ) e Altineu Côrtes 
(PR-RJ).

TRÊS ASSOCIAÇÕES DE juízes 
entraram ontem  (8) com um 
pedido de liminar no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
derrubar parte da Emenda 
Constitucional 88/2015, 
conhecida como Emenda da 
Bengala, que aumentou de 
70 para 75 anos a idade de 
aposentadoria compulsória 
dos ministros de tribunais 
superiores.

A Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), 
a Associação dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe) e a Associação 
dos Magistrados da Justiça 
do Trabalho (Anamatra) 
recorreram ao Supremo com 
uma medida cautelar contra 
a interpretação de que os 
ministros precisarão de uma 
nova sabatina para fi car mais 
cinco anos no cargo.

A emenda mudou o Artigo 
40 da Constituição Federal, de 
modo a garantir a ministros 
de tribunais superiores e do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) aposentadoria aos 
75 anos. Com o novo texto, 
também foi estabelecido que a 
nova regra para aposentadoria 
ocorrerá conforme o Artigo 52 

da Constituição Federal, até 
que uma lei complementar seja 
aprovada.

Dessa forma, segundo 
as associações, os ministros 
devem passar por mais uma 
sabatina, além da prevista para 
ingressar no cargo. “Tal requisito 
é frontalmente contrário às 
garantias da magistratura, 
especialmente na parte em que 
se projetam a vitaliciedade e 
a imparcialidade do juiz. Com 
efeito, esta nova submissão 
ao Senado Federal afetará a 
liberdade e a independência 
do ministro interessado em 
permanecer no cargo até os 
75 anos, pois o mesmo estará 
refém do Senado e de interesses 
político-partidários”, avaliam as 
entidades.

A emenda foi promulgada 
quinta-feira (7) pelo Congresso 
Nacional e provocou polêmica. 
Além da reação das associações 
de juízes, um desembargador 
de Pernambuco conseguiu 
uma liminar para continuar no 
cargo até 75 anos, ainda que 
o texto da emenda estabeleça 
que a mudança vale somente 
para ministros de tribunais 
superiores.

CINCO EXECUTIVOS DA empreitei-
ra OAS investigados na Opera-
ção Lava Jato fi caram em silên-
cio ontem (8), durante interro-
gatório conduzido pelo juiz fe-
deral Sérgio Moro, em Curitiba.

Por orientação dos advoga-
dos, os acusados não respon-
deram a qualquer pergunta do 
magistrado. Diante da situação, 
Moro decretou prazo de dez dias 
para que os investigados e o Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
apresentem as alegações fi nais, 
última fase antes da sentença.

Na audiência estiveram pre-
sentes José Ricardo Noguei-
ra Breghirolli, Agenor Franklin, 
Mateus Coutinho e José Alde-
mário Filho – que, na semana 
passada, foram autorizados a 
cumprir prisão domiciliar, por 
decisão da Segunda Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 

–, além de Fernando Augusto 
Stremel Andrade e João Alber-
to Lazzari.

De acordo com as investi-
gações, todos os envolvidos são 
acusados de pagar propina para 
obter contratos com a Petrobras.

Segundo o Código de Pro-
cesso Penal (CPP), o investigado 
tem direito de permanecer cala-
do, sem prejuízo da defesa, que, 
posteriormente, deverá ser feita 
por escrito.

Na semana que vem, a Jus-
tiça Federal em Curitiba deve 
tomar depoimentos dos inves-
tigados ligados à empreiteira 
Mendes Júnior, do ex-diretor da 
Área Internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró e do empresá-
rio Fernando Soares, conhecido 
com Fernando Baiano, acusado 
de intermediar pagamento de 
propina.

RENAN JÁ DEFENDE 
REGULAMENTAÇÃO 
DA TERCEIRIZAÇÃO
/ PROJETO / PRESIDENTE DO SENADO DIZ QUE A MEDIDA É NECESSÁRIA 
PARA ESTIMULAR A VOLTA DOS INVESTIMENTOS E A GERAÇÃO DE EMPREGO

Executivos da OAS fi cam em silêncio 
em depoimento a juiz da Lava Jato

/ CURITIBA /

ASSOCIAÇÕES DE JUÍZES 
CONTESTAM EMENDA 
DA BENGALA NO STF

CPI VAI AO RIO E CONSTATA 
ATRASO NAS OBRAS DO 
COMPLEXO PETROQUÍMICO

/ LIMINAR /

/ PETROBRAS /

 ▶ Sérgio Moro, juiz federal que conduz interrogatórios 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

NÃO PODE 
REGULAMENTAR 
A UTILIZAÇÃO DE 
TERCEIRIZADO NA 
ATIVIDADE-FIM SEM 
CRIAR LIMITES, 
SEM ESTABELECER 
CONDIÇÕES”

Renan Calheiros,
Presidente do Senado

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

 ▶ Otávio Leite, deputado: cserca de 83% das obras estão concluídas

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

OS GOVERNADORES DO Nordeste fe-
charam acordo com o Ministro 
da fazenda em aderir à unifi ca-
ção do ICMS. A proposta, conhe-
cida como Convênio 70, muda 
a distribuição do ICMS nas dis-
tribuições interestaduais, dimi-
nuindo alíquota para os estados 
de origem. A decisão, no entanto, 
foi condicionada à criação de um 
fundo de investimento para de-
senvolvimento do Nordeste apre-
sentada pelos gestores nordesti-
nos ao Ministro da Fazenda Joa-
quim Levy durante o 3º Encontro 
dos Governadores do Nordeste, 
realizado ontem no Centro de 
Convenções em Natal.

O governador Robinson Faria 
defendia um ICMS cobrado inte-
gralmente no Estado de origem 
do produto. No caso do Rio Gran-
de do Norte, isso daria um incre-
mento de R$ 1 bilhão nas receitas 
do Estado. Contudo, por enquan-
to, prevalece a proposta do minis-
tro Joaquim Levy que concede 7% 
na origem e 4% no destino. Para o 
estado pode não ser um bom ne-
gócio, visto que há escalonamen-
tos na alíquota e, nessa subdivi-
são, o percentual seria desfavorá-
vel, uma vez que prevê reduções 
em setores de comércio e serviços.

Pela carta aberta, publicada 
ontem pelos governadores após 
o encontro, a aceitação da pro-
posta está condicionada à pro-
mulgação de emenda consti-
tucional que promova a cria-
ção de um fundo de desenvol-

vimento regional, com recursos 
da União. Tais recursos estariam 
vinculados constitucionalmente 
e podem ser considerados como 
transferências obrigatórias men-
sais e antecipadas, não sujeitas a 
contingenciamento, por um pra-
zo de 20 anos, sendo metade en-
tregue aos Estados e ao Distrito 
Federal para custear os progra-
mas dos governos estaduais.

“A carta tem um ponto co-
brado por Levie, que é a ques-
tão do ICMS de origem e de des-
tino, querendo unifi car num só 
para acabar com a guerra fi s-
cal. Ainda há discordância por-
que há o risco desta unifi cação 

prejudicar a economia dos esta-
dos nordestinos”, disse o gover-
nador Robinson Faria.

Apesar de expressar que con-
cordam com a unifi cação do 
ICMS, sob a condição da criação 
do fundo, Robinson e os governa-
dores do Ceará, Camilo Santana 
e de Pernambuco, Paulo Câmara, 
só deverão assinar o acordo após 
terem a comprovação de que as 
economias dos estados não se-
rão prejudicadas. “Estamos evo-
luindo para ser convencido de 
que não teremos prejuízo na eco-
nomia e quando tivermos a con-
vicção, assinaremos. Isso pode 
acontecer no próximo encontro”, 

diz o governador.
Os governadores também 

declararam apoiar as medidas 
de ajuste fi scal do governo fe-
deral, a fi m de recuperar a capa-
cidade de investimento e acele-
rar o crescimento econômico e 
o desenvolvimento social, des-
de que não haja bloqueio de re-
cursos essenciais ao desenvolvi-
mento dos estados nordestinos. 
Na carta aberta, os gestores de-
fendem o fi m das renúncias fi s-
cais concedidas pela União com 
receitas estaduais e alegam que 
os estados brasileiros sofreram 
grandes perdas em razão de de-
sonerações fi scais federais.

Durante todo o encontro, a 
tônica dos governadores foi a 
defesa da região e de mais inves-
timentos. O governador da Pa-
raíba, Ricardo Coutinho (PSB) 
disse que ajuste fi scal não pode 
atingir situações emergenciais. 
“Esse ajuste com cortes nos in-
vestimentos vem penalizan-

do não só a população direta-
mente, mas os investimentos 
da União nos estados. É preci-
so haver uma avaliação nos cor-
tes para não atingir em questões 
emergenciais como a seca”, dis-
se Coutinho. Ele destacou ainda 
que deve-se pensar em instru-
mentos de capitalização dos es-

tados para que futuramente a re-
gião Nordeste não se torne uma 
região somente de consumo e 
serviços, mas também indepen-
dente fi nanceiramente.

Já o governador de Alagoas, 
Renan Filho (PMDB), pediu mais 
ações de combate à seca. “Preci-
samos de investimentos em ini-
ciativas que apresentem resulta-
dos satisfatórios em longo prazo”, 
sugere o alagoano. O governador 
de Pernambuco, Paulo Câmara 
disse que Paulo Câmara também 

seu estado é um dos mais penali-
zados pela União com os cortes 
e que o aumento na taxa de de-
semprego é refl exo desses reajus-
tes. “O desemprego nos preocu-
pa e exigem políticas de investi-
mento para que estes postos de 
trabalho voltem a ocorrer, temos 
que destravar os investimentos 
privados”, defende Câmara. 

Uma das principais reivindi-
cações dos governadores é a con-
tinuidade de investimentos e a 
garantia de recursos para obras 
de infraestrutura. Neste senti-
do, pedem que seja assegurada 
a continuidade das operações de 
crédito, que são fundamentais 
para os estados tocarem projetos 
já planejados e os que estão à es-
pera de recursos.

“Os investimentos em recur-
sos hídricos, por exemplo, não po-
dem ser suspensos e o ministro 
pediu para cada governador elen-
car as obras vinculadas aos cré-
ditos que esta tocando”, disse Ro-
binson Faria. Há uma grande pre-
ocupação dos gestores na garantia 
dos investimentos na infraestru-
tura e logística do Nordeste: ro-
dovias, ferrovias, portos e aero-
portos, visando ao fortalecimento 
da integração regional como fator 
fundamental de competitividade e 
a inclusão de estudos que viabili-
zem a implantação de uma malha 

aeroviária da Região.
Na carta, eles pedem autori-

zação do Tesouro Nacional às so-
licitações de empréstimos feitas 
por estados. No Rio Grande do 
Norte, por exemplo, o emprésti-
mo de R$ 850 milhões com o Ban-
co do Brasil aprovado pela Assem-
bleia Legislativa, será direcionado 
para obras do gênero, como o pró-

-transporte e os acessos ao aero-
porto Aluizio Alves. Eles pedem a 
aplicação dos recursos dos bancos 
ofi ciais de acordo com a propor-
cionalidade entre o volume dos re-
cursos aplicados e a população de 
cada região.

Os governadores nordestinos 
defendem ainda a criação de uma 
linha de crédito especial, denomi-

nada “Proinveste Nordeste”, para 
investimentos em infraestrutu-
ra dos estados, nos moldes do 
Proinveste atualmente em execu-
ção. Também querem a  continui-
dade dos investimentos federais 
nos estados por meio do Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) e do Minha Casa, Minha 
Vida, ameaçado pelos atrasos 
nos pagamentos às empreitei-
ras que, no Rio Grande do Norte 
ameaçam demitir mais de 4 mil 
trabalhadores e paralisar as obras 
dos empreendimentos.

Para o chefe do Executivo do 
Pernambuco, Paulo Câmara, foi 
assumido um compromisso com 
o governo federal para avançar 
nestas discussões. “Uma série de 
agendas individuais vai ocorrer a 
partir do dia 19. Nós temos uma 
serie de questões de infraestrutu-
ra para destravar com o governo 
federal e a gente espera compre-
ensão para também contribuir-
mos”, disse.

GOVERNADORES COBRAM 
MAIS INVESTIMENTOS

INFRAESTRUTURA É UMA 
DAS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES

 ▶ Paulo Câmara (PSB), de Pernambuco, espera compreensão do Governo

ACORDO SOBRE 
ICMS É FECHADO 
COM RESSALVAS 
/ NORDESTE /  REUNIDOS EM NATAL, GOVERNADORES CONCORDAM EM ADERIR À UNIFICAÇÃO 
DO ICMS CONTANTO QUE O GOVERNO CRIE UM FUNDO DE DESENVOLVIMENTO PARA A REGIÃO

 ▶ Governadores pedem punição para casos de corrupção, mas também querem fi m da agenda negativa 

RAYANE MAINARA/SECOM-RN

CARTA DE NATAL
PRINCIPAIS ITENS
AJUSTE FISCAL

 ▶ Os governadores reiteraram o apoio ao ajuste fi scal, desde que 

isso realmente represente a retomada do crescimento econômico 

e não cause o bloqueio de recursos essenciais aos estados do 

Nordeste. 

 ▶ Também pediram que seja encerrada a política de concessão de 

renúncias fi scais que prejudicam as receita dos estados.

ALÍQUOTAS 
 ▶ Todos os governadores concordaram em aderir ao convênio 

70/2014, considerado base para o fi m da guerra fi scal, com o 

compromisso que seja promulgada emenda constitucional que 

promova a criação de um fundo de desenvolvimento regional, com 

recursos da União, vinculados constitucionalmente, considerados 

como transferências obrigatórias mensais e antecipadas, livres 

de contingenciamento, por um prazo de 20 anos, sendo 50% 

(cinquenta por cento), entregues aos Estados e ao Distrito Federal 

para custear os programas estaduais.

BENEFÍCIOS
 ▶ Na carta, os governadores cobram a convalidação dos benefícios 

e/ou incentivos fi scais e/ou fi nanceiros concedidos, de modo 

a respeitar os contratos celebrados, e assim restabelecer a 

segurança jurídica para atrair novos investimentos. 

EMPRÉSTIMOS e /FINANCIAMENTOS 
 ▶ Assegurar a continuidade das operações de crédito para os 

estados tocarem projetos já planejados e os que estão à espera de 

recursos. 

 ▶ Mais investimentos na infraestrutura e logística do Nordeste: 

rodovias, ferrovias, portos e aeroportos, visando ao fortalecimento 

da integração regional como fator fundamental de competitividade 

e a inclusão de estudos que viabilizem a implantação de uma 

malha aeroviária da Região. Dentro deste tópico os governadores 

reivindicam ainda: 

1. Autorização do Tesouro Nacional às solicitações de 

empréstimos

2. Abertura para novos fi nanciamentos

3. Que o BNB ofereça juros abaixo dos que são praticados por 

outras instituições fi nanceiras

4. Inclusão dos estados nordestinos no Programa Nacional de 

Concessões. 

 ▶ Criação de uma linha de crédito especial, PROINVESTE - 

NORDESTE

 ▶ Continuidade dos investimentos federais nos estados por meio 

do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e do Minha Casa, 

Minha Vida.

AÇÕES DE COMBATE à SECA
 ▶ Disponibilização de recursos para construção de adutoras, 

instalação de poços e retorno dos carros-pipa aos municípios, 

assegurando o fornecimento de água a populações atingidas pela 

seca 

DÍVIDAS
 ▶ Que o governo federal se comprometa a celebrar antes de 31 

de janeiro de 2016 os aditivos contratuais, com a correspondente 

devolução dos valores pagos a mais, inclusive daqueles já 

liquidados, em razão dos descontos sobre o saldo devedor das 

dívidas com base no novo limitador da evolução da dívida, a taxa 

básica de juros (Selic)

SEGURANÇA PÚBLICA
 ▶ Eleger como prioridade nacional o combate à violência na região 

nordeste. 

 ▶ Construção de uma política nacional que contemple a 

modernização das Forças de Segurança (polícias militar, civil e 

bombeiros) dos estados, bem como a elaboração de um plano 

nacional integrado de combate às drogas e armas

SAÚDE
 ▶ Eleger como prioridade nacional a recuperação da saúde pública 

dos estados nordestinos. 

 ▶ Estabelecimento de novas fontes de fi nanciamento para a saúde 

que garantam a elevação do patamar de atendimento à população, 

bem como a ampliação dos serviços contemplados 

 ▶ Abertura de discussão sobre recursos fi nanceiros para o custeio 

do Sistema Único de Saúde, com o direcionamento prioritário dos 

recursos para a Média e Alta Complexidade,

FUNDOS PREVIDENCIÁRIO E FINANCEIRO
 ▶ Autonomia dos estados para decidir sobre seus fundos 

previdenciário e fi nanceiro.

INVESTIMENTOS
 ▶ Criação de instrumentos diferenciados de incentivos com 

objetivo de construir políticas públicas regionais que aproximem 

e desenvolvam os Estados nordestinos, criando um novo ciclo de 

industrialização. 

 ▶ Garantir aplicação dos recursos dos bancos ofi ciais a 

proporcionalidade entre o volume dos recursos aplicados e a 

população de cada região.

COMBATE À CORRUPÇÃO
 ▶ Apoio às investigações dentro do Estado de Direito e o combate 

incessante à corrupção, com a punição de todos os culpados

 ▶ Fim da agenda negativa única e a convergência de esforços 

para superar os problemas e construir soluções que coloquem 

o País num cenário de crescimento, competitividade, aumento e 

distribuição de riquezas. O Brasil precisa de uma nova agenda 

política e econômica

FONTE: CARTA DE NATALCONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

EDUARDO MAIA/NJ
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MUNICÍPIOS
O presidente da Federação dos 

Municípios do RN Francisco José 
Silveira Júnior anunciou que a partir 
deste mês vai promover encontros 
regionais com gestores, a fi m de dis-
cutirem os principais problemas e 
de buscarem, juntos, soluções. 

MUNICÍPIOS - 2
Outra medida anunciada como 

conquista é a instalação de um ga-
binete dos prefeitos em Brasília, 
parceria com o governo estadual. O 
espaço destinado aos prefeitos na 
capital federal já poderá ser utiliza-
do entre os dias 25 e 28 deste mês, 
quando da realização da 18ª Mar-
cha dos Prefeitos.

DISPUTA

O ministro do Turismo Hen-
rique Alves se reúne na próxima 
quinta-feira com a diretoria da 
TAM, em São Paulo, a fi m de de-
fender a “candidatura” de Natal 
para sediar um “hub”, que concen-
trará várias rotas da companhia. 
Recife e Fortaleza também que-
rem o investimento. Além de de-
putados e senadores do RN, tam-
bém foram convidados para o en-
contro os prefeitos de Natal, Car-
los Eduardo, e de São Gonçalo do 
Amarante, Jaime Calado.

COBRANÇA
Como anfi trião do encon-

tro dos governadores do Nordes-
te com os ministros Joaquim Levy 
e Mangabeira Unger, o governa-
dor Robinson Faria cobrou inves-
timentos em infraestrutura para 
obras hídricas, para operações de 
crédito, combate à violência e para 
recuperação da saúde pública. 

COBRANÇA - 2
O govenador potiguar disse a Jo-

aquim Levy que a caneta mais im-
portante do país estava nas mãos 
dele. E pediu sensibilidade e boa 
vontade do governo federal para 
disponibilizar recursos e manter as 
obras necessárias em andamento.

ADOÇÃO
A Coordenadoria Estadual da 

Infância e da Juventude realiza de 
20 a 25 de maio a primeira edição 
da Semana de Adoção, na Escola de 
Magistratura do RN. É para debater 
sobre as condições necessárias para 
a adoção, embora a proporção local 
aponte a existência de mais preten-
dentes do que crianças e adolescen-
tes disponíveis para adoção. 

JUSTIÇA E TRABALHO
Poucos grupos conseguiram se mo-

bilizar no combate à proposta de uma 
legislação que amplia os efeitos da ter-
ceirização, que foi aprovada por larga 
margem na Câmara Federal,  na con-
tratação de pessoal, quanto os setores 
mais representativos da Justiça do Tra-
balho, com as associações que represen-
tam diferentes segmentos, tendo por base para toda discussão “o 
maior retrocesso na história da legislação trabalhista brasileira des-
de a origem do trabalhismo e dos direitos sociais conquistados na 
década de ́ 30”.

Um discurso que terminou assimilado por sindicatos, federa-
ções e confederações, além dos chamados movimentos sociais e 
das principais lideranças do Partido dos Trabalhadores, que desde 
que assumiu o Governo, há doze anos, não desfralda uma bandeira 
de lutas como nos velhos tempos, sempre focando na preservação 
da origem de nossa legislação trabalhista copiada de Benito Musso-
lini por Getúlio Vargas na sua estratégia pendular de se movimentar 
entre extremos para se impor como governante.

Carente de embasamento técnico para discutir com alguns dos 
nomes mais expressivos do Direito Trabalhista brasileiro, nem as-
sim podemos aceitar uma posição passiva de quem recebe resig-
nadamente os pontos de vista por mais próximos que estejam da 
unanimidade, pelo menos entre os estudiosos da matéria.

Em contrapartida estão os apoiadores da ampliação da Tercei-
rização, localizados, sobretudo, na representação do empresariado, 
dos políticos que garantiram uma vitória maiúscula no primeiro 
embate legislativo, ou mesmo da única Confederação de Trabalha-
dores que decidiu adotar outro discurso.

Mas de tudo que escutamos em favor da ampliação das tercei-
rizações, nada é mais contundente do que três pontos destacados 
pelo empresário Flávio Rocha, CEO de uma grande empresa – Lo-
jas Riachuelo – que deve merecer uma refl exão. E não apenas pelos 
que assumem uma posição contrária à sua, mas de todo os que fa-
zem a nossa Justiça do Trabalho em três pontos distintos:

1 – O total de demandas trabalhistas no Brasil é maior do que a 
soma de todas as questões examinadas no resto do mundo:

2 – O total das questões trabalhistas registradas no Japão du-
rante um ano, é igual ao que o Brasil examina num só dia;

3 – O volume de todas as pendências trabalhistas registradas 
durante um ano nos Estados Unidos corresponde ao movimento 
de uma hora na nossa Justiça do Trabalho.

Infelizmente no nosso Brasil o tamanho numérico do movi-
mento de determinados organismos são apontados – e aceitos – 
como prova de efi ciência. Já pensou?  Nossa Justiça do Trabalho 
tem um movimento anual 365 vezes maior do que um país desen-
volvido como o Japão gasta no julgamento e conciliação destas de-
mandas?

Será que o Brasil oferece mais justiça ao trabalhador do que 
todo o resto do mundo, incluindo aí todo o chamado mundo de-
senvolvido?

Também é chegada a hora de examinar como o resto do mundo 
vem tratando os direitos trabalhistas conquistados nos anos ´30, e 
o que foi feito para adaptar esses dogmas a uma nova realidade im-
posta a partir de uma globalização nos meios de produção, como é 
facilmente possível comprovar a cada dia. Existindo uma diferença 
fundamental na discussão que está sendo travada no momento, é a 
situação dos dois lados que defendem os pontos de vista distintos. 
É a estabilidade do emprego de todos os integrantes da Justiça do 
Trabalho e de quem não tem garantis ao emprego...

 ▶ A Cidade da Criança marca o Dia das 
Mães neste domingo com ações de leitura, 
apresentação de Raul do Mamulengo e o 
Teatro dos Bonecos, a partir das 16h, além 
de show, voz e violão, de Camila Masiso e 
Diogo Guanabara. Entrada gratuita. 

 ▶ O natalense vai poder assistir ao 
festejado espetáculo “Cazuza, Pro dia 
nascer feliz”  nos dias 28, 29 e 30 no 

Teatro Riachuelo. Estrelado pelo ator 
Emílio Dantas, já foi visto por mais de 200 
mil espectadores, acumulando prêmios 
de melhor espetáculo, direção e ator na 
categoria musical.

 ▶ Uma cirurgia de septo nasal impediu 
que o deputado federal Rafael Mota 
participasse das votações importantes de 
Brasília nesta semana. 

 ▶ O Sebrae-RN reúne a imprensa 
em almoço na próxima quarta-feira no 
Guinza para cerimônia de entrega do 
Prêmio Sebrae de Jornalismo, em sua 
sétima edição.

 ▶ O secretário estadual de Sáude 
Ricardo Lagreca abre ofi cialmente às 
8h, junto com o secretário de Sáude 
de Natal Luiz Roberto Fonseca, o dia 

“D” da Campanha de Vacinação contra 
a Infl uenza. Na unidade de Saúde da 
Família do Santarém.

 ▶ A Avenida Airton Sena aguarda faz 
tempo a passagem por lá da tal operação 
tapa-buraco.

 ▶ No Praia Shopping tem hoje a Feirinha 
de Orgânicos de 9h às 12h. E a Feira das 
Flores, das 10h às 22h.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SAÚDE DE NATAL LUIZ ROBERTO FONSECA 
APÓS ANUNCIAR DECISÃO DE NÃO RECEBER MAIS PACIENTES DO 

INTERIOR NAS UNIDADES DE SAÚDE DA CAPITAL

A omissão dos municípios é 
uma das principais causas 
da superlotação”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Pedir e cobrar 
Governadores de todo o Nordeste estiveram ontem em Na-

tal reunidos com os ministros da Fazenda Joaquim Levy e de As-
suntos Estratégicos Mangabeira Unger. Faz parte da tentativa de 
retomar uma prática que há muitos anos representou a união de 
toda uma região em defesa de suas urgências – e em busca de so-
luções para elas. 

No período da ditadura estes encontros tanto eram mais rui-
dosos como serviam para que a sociedade, por meio dos seus go-
vernantes, se manifestasse, num período em que criticar o go-
verno era proibido. As antigas reuniões do Conselho Deliberati-
vo da Sudente atraíam a atenção de todas as regiões. Todos fi ca-
vam atentos.

Os atuais governadores reativaram os encontros, numa for-
ma de se aproximarem do governo federal e de negociarem me-
lhor o apoio às demandas federais, inclusive, e principalmente, as 
políticas – porque é assim que funciona: o apoio político se rela-
ciona diretamente com os interesses dos estados. A Sudene, faz 
tempo, não é mais a mesma, mas os conclaves mensais trazem 
novo alento, no sentido de união de forças a fi m de alcançar re-
sultados comuns.  

Os tempos, felizmente, são outros. Não há ditadura, mas o go-
verno federal permanece centralizando as decisões porque, ao fi m e 
ao cabo, é quem detém os recursos capazes de atender aos estados. 
Estes, apesar do crescimento dos últimos anos – no Nordeste, acima 
da média nacional – ainda sofrem com a disparidade entre a neces-
sidade de se desenvolver e o volume de recursos em caixa.

As reuniões são importantes, mas precisam trazer resultados 
práticos, além dos elogios mútuos, das críticas muitas vezes medi-
das, das promessas de lado a lado e das cartas resultantes ao fi nal. 

Não faz tempo os governadores nordestinos brigavam por in-
vestimentos. O clima não é totalmente amistoso, do ponto de vis-
ta administrativo. 

A guerra fi scal tornou mais acirrada a luta por atrais novos 
negócios. Alguns estados se desenvolveram mais do que os ou-
tros nos últimos anos, como Recife e Fortaleza. 

Estes, a partir do apoio federal e da política agressiva de in-
centivos que adotaram, aumentaram suas áreas portuárias e seus 
aeroportos, por exemplo, mas os investimentos alcançaram vá-
rios projetos de infraestrutura. 

A retomada destas reuniões tem como objetivo unir forças, 
mas terá força menor se a relação com o poder central continu-
ar a ser o da subserviência e do apoio político sem o retorno na 
mesma medida.

Evidentemente que as reuniões dos governadores não podem 
acabar. Precisam, ao contrário, ter sequência ao ponto que repre-
sentem a força de uma região que cresce. Porém, entre os objeti-
vos deve ser incluída a cobrança ao governo federal para atender, 
mais do que prometer, as demandas apresentadas.

Editorial

RN, o melhor do pior
O Rio Grande do Norte é o primeiro colocado entre os estados 

brasileiros em um ranking que qualquer dirigente faz questão de 
fi car em último, o do desemprego, divulgado na quinta-feira pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE).

A taxa de 11,5% de potiguares é bem maior do que os 7,9% ob-
servados na média nacional e a tabela dos últimos três anos da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua) mostra que, nos últimos 13 trimestres, o RN esteve 
sempre entre as três unidades da federação com a maior taxa de 
desocupados.

Uma ducha de água fria para governos amarrados por um or-
çamento ultra-apertado e sem a margem de manobra ou capaci-
dade para fazer nossa economia ir muito além da fruticultura, de 
baixo valor agregado; o turismo, que, venhamos, não requer uma 
grande alocação de capital humano ou físico para operar; e, fi nal-
mente, do funcionalismo público. 

A notícia veio em um momento em que a maré de notícias 
ruins só tende a aumentar. A despeito de estarmos no início de 
um ajuste fi scal que serve para colocar a economia nos trilhos, 
muitos empregos ainda vão ser destruídos até uma luz surgir no 
fi m do túnel. 

Do governo do Estado, a população deve cobrar mais inven-
tividade, ainda que seja difícil ser criativo em um ambiente eco-
nômico recessivo. O Estado precisa ter luz própria no desenho 
da economia local e não fi car apenas dependendo de ideias que 
surgiram na Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern). 

Embora seja importante ter um estudo como o Mais RN, ela-
borado por uma consultoria contratada pela entidade empresa-
rial para apontar as oportunidades de negócios aqui no estado, 
até agora ele é apenas um documento do Power Point, um guia, e 
não uma ação efetiva para promover o desenvolvimento econô-
mico. É o governo que vai ter de pegar no timão e pensar na qulai-
dade de nossa educação técnica, porta de entrada para muitos 
jovens trabalhadores em um mercado mais qualifi cado, além de 
não descuidar do que o RN tem em tecnologia de ponta e moder-
nidade, caso da indústria eólica.  

Será um mandato difícil para o governador Robinson Faria, 
que, em menos de quatro meses de governo já enfrentou uma 
grave crise na segurança pública e terá de lidar com as agruras de 
uma população que está com a corda no pescoço, laçada pelo go-
verno federal. Se livrar do título de “maior taxa de desemprego do 
país” requer, mais do que ideias, tenacidade e obstinação. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

ADOÇÃO - 2
No RN, são 244 indivíduos ca-

sados ou solteiros e 37 crianças e 
adolescentes aptos à adoção. O 
encontro tem o objetivo, também, 
de orientar estas pessoas sobre as 
várias etapas do processo.

CARCINICULTURA
O Ministério Público Federal 

emitiu recomendação ao Idema 
para que adote procedimentos rí-
gidos na análise de licenciamen-
tos e de renovação de licencia-
mentos de projetos de carcinicul-
tura em áreas que possam ser ca-
racterizadas como de apicuns e 
salgados. Objetivo é minimizar 
impacto ambiental em ecossiste-
mas próximos aos mangues.

ENFERMAGEM
O UNI-RN promove na próxi-

ma segunda-feira sua 10ª Sema-
na de Enfermagem, discutindo 
principalmente o cuidado e a se-
gurança do paciente nas unida-
des hospitalares. Começa às 8h, 
no auditório I, com a presença da 
presidente do Conselho Regional 
de Enfermagem Suerda Santos 
Meneses.

CINEMA

Filme independente com pou-
ca exibição em Natal, “O Renasci-
mento do Parto” terá exibição gra-
tuita hoje,d as 13h às 17h, no audi-
tório da Estácio Alexandrino, den-
tro do projeto Direito ao Cinema. 
Retrata a grave realidade obstétri-
ca mundial e brasileira, percorren-
do o país de norte a sul, das regi-
ões pobres às mais ricas, para bus-
car entender a forma de nascer e 
estimular o parto natural. Hoje 
são quase 90% de partos cirúrgi-
cos nas maternidades particula-
res quando o índice indicado pela 
OMS é de 15%. 

ARTES
A Fundação José Augusto trans-

feriu para a próxima sexta, dia 15, a 
reunião com os artistas visuais mar-
cada inicialmente para ontem, den-
tro do projeto Diálogos Culturais. 
A exposição lançada ontem, dia do 
artista plástico, na galeria da Fun-
dação José Augusto, passará a ser 
coletiva, reunindo obras de Marce-
lus Bob, Jayr Peny, Zé Dgarva, Edil-
son Araújo, Iran, Serrão, Ricardo Ro-
drigues, Assis Costa e Mário Sérgio. 
Os quadros são do acervo estadual.

Com Redação
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 ▶ Ministro da Fazenda explicou conjunto de medidas do ajuste e os benefícios fi nanceiros que as ações podem gerar 
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A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
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8121, torna público que está marcando a licitação, na modalidade , cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
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Natal, 08 de maio de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV
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OBJETO Data Hora

00011879/2015-118 010/2015-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para
execução dos serviços de: recuperação e
desobstrução do sistema de drenagem das ruas
Tenente de Souza, Moema Tinoco e av. Mar do
Norte em Natal/RN.

26/05/2015 09h00min

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DA fazenda, Joaquim 
Levy, afi rmou ontem em Natal, 
onde participou do 3º Encontro 
dos Governadores do Nordes-
te, que o ajuste fi scal planejado 
pelo Governo Federal é impor-
tante para a manutenção de in-
vestimentos em programas so-
ciais, como o “Minha Casa, Mi-
nha Vida”, e nas obras de infra-
estrutura para os nove Estados 
nordestinos.

Segundo Levy, que falou com 
a imprensa após reunião de três 
horas com os chefes do execu-
tivo, a adoção das medidas pre-
vistas no pacote de ajustes fi s-
cais, entregue pela presidente 
Dilma Rousseff  à Câmara Fede-
ral, são fundamentais ao reequi-
líbrio das receitas públicas. “São 
4 importantes medidas para que 
o Nordeste possa receber novos 
investimentos”, defi niu.

Ele viu como positiva a apro-
vação da medida provisória 
(MP 664), que restringe o acesso 
ao seguro-desemprego ao exigir 

para a concessão do benefício 
que o trabalhador tenha traba-
lhado mais tempo antes da de-
missão. Esta foi uma das medi-
das criadas pelo governo para 
garantir maior fôlego de recur-
sos. “Não podemos nos perder 
neste discurso de crise. Afi nal, 
não estamos em uma crise, mas 
numa reengenharia”, disse.

Joaquim Levy espera para a 
próxima semana a aprovação do 
Congresso da medida que res-
tringe benefícios previdenciá-
rios, como o seguro-desempre-
go, auxílio doença, abono sala-
rial e pensão por morte. “Esta-
mos com uma política realista e 
é preciso dinheiro para investir 
em programas sociais, como o 
“Minha Casa, Minha Vida”, e para 
fazer com que o Brasil encontre 
um novo caminho”, relatou. So-
mente com as mudanças no se-
guro-desemprego e benefícios 
previdenciários, o Governo Fede-
ral espera reduzir em até R$ 3 bi-
lhões os gastos públicos em 2015.

Já a redução da desonera-
ção da folha de pagamentos, a 
primeira medida do pacote de 

ajustes a ser aprovada pelo con-
gresso, promete gerar economia 
de R$ 12 bilhões até o fi m do 
próximo, afi rmou Levy. Hoje, o 
regime especial de contribuição 

dos empregadores para a Previ-
dência Social faz o governo dei-
xar de arrecadar R$ 25,2 bilhões 
por ano. 

A redução do benefício, se-
gundo Levy, é a “menina dos 
olhos” do ajuste fi scal. A redu-
ção atende 56 setores da econo-
mia que pagam hoje entre 1% a 
2% à Previdência Social, contra 
os 20% que seriam pagos sem 
a desoneração. Com a Medi-
da Provisória (MP) 669, aprova-
da em fevereiro passado, as alí-
quotas passam para 2,5% (para 
quem pagava 1%) e para 4,5% 
(para quem pagavam 2%). Os 
novos valores passam a valer a 
partir de julho.

O ministro da fazenda afi r-
mou que estas três medidas são 
fundamentais para o fi nancia-
mento do programa do “Minha 
Casa, Minha Vida” no Nordeste, 
que passa por um momento de 
turbulência nos últimos desde o 
início do ano. Joaquim Levy ou-
viu reclamações da falta de re-
cursos para continuidade dos 
projetos, a suspensão de obras e 
a demissão de trabalhadores. 

Joaquim Levy também 
prometeu marcar reuniões 
individuais com os governadores 
para traçar um documento com 
demandas específi cas de cada 
uma dos Estados do Nordeste. 
Segundo o ministro da fazendo, 
a agenda dos encontros deve ser 
defi nida na próxima semana. 
“Os investimentos para a região 
precisam ser destravados. Existe 
uma intenção do Governo 
Federal de garantir a aplicação 
dos recursos e precisamos de 
um detalhamento das ações 
tidas como essenciais entres os 
representantes da região”, defi niu. 

Ainda de acordo com o 
ministro da fazenda, a carteira de 
investimentos vai proporcionar 
avanços em áreas estruturantes. 
Ele citou, como exemplo, o 
término das obras de acesso 
ao Aeroporto Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante, que 
foi uma das solicitações feitas 
à ele pelo governador potiguar 
Robinson Faria. “Acredito 
que a estrutura local pode se 
transformar num “hub” para 
integração internacional. É uma 
base natural para acessar todo o 
mundo. Isso sinaliza o interesse 
do setor privado”, apontou.

O ministro Joaquim Levy 
também veio ao Nordeste para 
defender a proposta de unifi ca-
ção das alíquotas do ICMS (Im-
posto sobre a Comercialização de 
Mercadorias e Serviços). Segundo 
ele, a medida vai garantir a reto-
mada de investimentos para toda 
a região. “Esse esforço de infraes-
trutura, e uma política de ICMS 
mais justa, vão criar espaço para 
atração de novas empresas. Pre-
cisamos de um esforço conjunto, 

uma agenda real de infraestrutu-
ra que estabeleça condições favo-
ráveis para novos investimentos 
na região”, explicou. O acordo foi 
fechado ao fi nal da reunião. 

Atualmente, no Senado Fe-
deral, existe um projeto de lei 
que promete unifi car a alíquo-
ta dos produtos industrializados. 
A medida prevê que a cobran-
ça seja estipulada em 7%. Hoje, 
a alíquota defi nida no Rio Gran-
de do Norte é de 12%. No Nor-

deste, apenas o Ceará, Pernam-
buco e governo potiguar ainda 
não tinham acatado a defi nição. 
O temor é de que a convergên-
cia atrapalhe o desembarque de 
novos investidores. “É muito im-
portante resolver isso. A questão 
preocupa os investidores. Mas 
este assunto vai depender muito 
mais do empenho de governado-
res e o Senado Federal, que pre-
cisam afi nar as conversas para 
destravar esta questão”, relatou.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

LEVY ATRELA AJUSTE FISCAL 
A PROGRAMAS SOCIAIS

POLÍTICA DE ICMS MAIS JUSTA CRIA 
ESPAÇO PARA INVESTIMENTOS 

MINISTRO DIZ QUE 
FARÁ REUNIÕES 
ESPECÍFICAS COM 
CADA ESTADO

OS INVESTIMENTOS 
PARA A REGIÃO 
PRECISAM SER 
DESTRAVADOS. EXISTE 
UMA INTENÇÃO DO 
GOVERNO FEDERAL DE 
GARANTIR A APLICAÇÃO 
DOS RECURSOS E 
PRECISAMOS DE UM 
DETALHAMENTO DAS 
AÇÕES TIDAS COMO 
ESSENCIAIS ENTRES OS 
REPRESENTANTES DA 
REGIÃO”

Joaquim Levy
Ministro da Fazenda

 ▶ Joaquim Levy defendeu unifi cação das alíquotas que acabou sendo aceita por governadores 

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶

RAYANE MAINARA/SECOM-RN
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Conecte-se

Crise
O Brasil está mergulhado no caos em todos os 
sentidos. Aí você liga a TV e surgem fi guras de 
diversos partidos inclusive do famigerado PT, 
aparecendo como os salvadores da pátria falando 
que são isso e aquilo, que vão fazer e acontecer. 
Esse fi lme já está bastante rodado, e somente 
essas fi guras ainda não entenderam isso. A 
população está de saco cheio de tanta hipocrisia!

Ronaldo Lima, 
Por e-mail

ABC e América
Meus parabéns aos meus amigos torcedores do 
América.  Agnelo Alves disse: “Juntando todos  
os títulos dos clubes do RN, não ultrapassam os 
títulos que o ABC tem”.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Desemprego
Sobre manchete “Desemprego no RN é o maior 
do Brasil”:
Não sei se é para curtir isso, mas..... lamentável

Brunosffgomes, 
Pelo Instagram

Desemprego - 2
Votem em Dilma natalenses.....

falori, 
Pelo Instagram

Desemprego - 3
Um estado que parou no tempo em virtude dos 
políticos que a sua população elegem, com 
pouquíssimas exceções.

gustavo_lacerda, 
Pelo Instagram

Máximo Augusto
Sobre a ação da polícia 
na prisão do responsável 
pela morte do estudante 
Máximo Augusto:
Mas já??? que efi ciência.  
Quero agora ver com o 
assassino do marceneiro, 
se terão a mesma 
efi ciência.

Suéliacavalcante - @suhhcaval81, 
Pelo Twitter

Máximo Augusto – 2
A polícia está de parabéns por ter solucionado 
o crime do jovem Máximo Augusto. Espero 
que esta seja a referência para as próximas 
operações.

Djair Gomes de Abreu, 
Por e-mail

Máximo Augusto – 3
Não sou desumana, mas não consigo ter pena 
desse rapaz que matou estrangulado um outro 

rapaz dentro do motel. Não há choro que aplaque 
a dor dos familiares do Máximo. Muito triste tudo 
isso. Oro por todos os familiares desse garoto 
pela tragédia pela qual passaram.

Ana Lúcia B. Moura, 
Por e-mail

Saúde
O secretário de Saúde de Natal faz bem em 
mandar de volta os pacientes do interior. Muito 
fácil governar sem investir uma prata na saúde 
e mandar os doentes da sua cidade para serem 
tratados em outra. Saúde, minha gente, é mais 
do que comprar ambulância.

Antônio Tavares Ribeiro, 
Por e-mail

Fies
E é só pra educação que tá faltando? Tá faltando 
até óleo de Peroba no Planalto.

Salomão Batista da Silva, 
Pelo Facebook

Fies – 2
A impressão que dá é que esse governo 
desandou faz tempo. Não tem força política, os 
preços aumentaram, há roubalheira na Petrobras. 
E a presidente diz uma coisa e faz outra.

Paulo Augusto M. de Souza, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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BID fi nancia censo 
cadastral no RN

Preocupada com a gestão dos Re-
gimes Próprios de Previdência, a Se-
cretaria de Políticas de Previdência 
Social, órgão vinculado ao Ministé-
rio da Previdência, está iniciando um 
projeto piloto no Piauí e no Rio Gran-
de do Norte. Recursos inteiramente 
fi nanciados pelo BID – Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento, sem 
qualquer custo para o Estado.

É a segunda fase do PROPREV – 
Programa de Apoio à Modernização 
da Gestão do Sistema da Previdência 
Social.

Técnicos do Consórcio Sercon-
prev/AHF-Webtech estão em Natal 
desde abril e já se reuniram com téc-
nicos das áreas de recursos humanos 
e de tecnologia da informação de to-
dos os órgãos e poderes do Estado.

O Censo Cadastral Previdenciário 
será realizado entre os meses de ju-
nho e a primeira quinzena de dezem-
bro deste ano. Servidores efetivos, ati-
vos, inativos e pensionistas de todos 
os órgãos e poderes serão convocados. 

META: atualizar a base cadastral 
com dados completos e exigidos por 
sistema confi ável, corrigir distorções, 
reduzir custos com a folha e construir 
um modelo de gestão previdenciária 
com os padrões do Ministério da Pre-
vidência. Ou seja, um cadastro atuali-

zado e pronto para suportar a conces-
são de um benefício sem maiores difi -
culdades de ordem técnica e legal.

Um bom cadastro é básico em 
qualquer sistema de previdência, pú-
blico ou privado. O Brasil inteiro en-
frenta problemas dessa ordem em re-
lação aos regimes próprios (servido-
res públicos). O cadastro não resiste 
a uma simples auditoria. E sem ca-
dastro confi ável o atuário (profi ssio-
nal requisitadíssimo, a UFRN está for-
mando a primeira turma) não conse-
guirá projetar o futuro de um plano de 
aposentadoria. 

Os trabalhos preparativos para o 
censo já foram iniciados com a mon-
tagem de uma equipe de coordena-
ção composto por representantes de 
todos os órgãos e poderes. Técnicos 
da área de informática conhecerão os 
softwares e demais aplicativos e for-
marão multiplicadores. 

O censo será realizado em Na-
tal e em 23 municípios polos. O aten-
dimento será presencial e é reco-
mendável que o servidor agende 
previamente. 

Nesta semana os grupos de co-
ordenação iniciaram a defi nição so-
bre locais, prazos, formatação do cen-
so com o pessoal da área de tecnolo-
gia, tudo com base no Siprev/Gestão, 

a plataforma de integração de dados. 
No dia 20 de dezembro deste ano tudo 
deverá estar encerrado.

O Siprev/Gestão é a ferramenta 
do Ministério da Previdência Social 
que está chegando aos Estados. Só 
ele, o Siprev, por exemplo, pode libe-
rar o Certifi cado de Regularidade Pre-
videnciária (CRP) de um ente público. 

E não se trata de uma intromis-
são no ente federativo. Tudo é feito 
na base da adesão. Pelo Decreto n° 
22.712/2012, a então governadora Ro-
salba Ciarlini confi rmou o convênio 
fi rmado entre o Estado e o Ministério 
da Previdência e determinou a utiliza-
ção do sistema como banco de dados 
cadastrais, funcionais e fi nanceiros 
dos servidores públicos do RN, poden-
do tal sistema (o Siprev) “ser utilizado 
simultaneamente com outros siste-
mas de gestão de pessoal”. 

Nos próximos dias o governador 
Robinson Faria deverá convidar os 
presidentes do Tribunal de Justiça, da 
Assembleia Legislativa, do Tribunal de 
Contas, o Procurador Geral de Justiça 
e a Defensoria Pública estadual para 
acertar os detalhes deste que será o 
maior censo até então realizado.

Vai doer? Não sei. O parágrafo úni-
co do art. 6º do ato normativo é cavi-
loso. Espalha mas pode juntar brasas.

A União (Poder Executivo) já 
pratica a atualização cadastral 
dos aposentados, pensionistas 
e anistiados políticos civis há 
bastante tempo. O cadastro 
individual é atualizado uma vez 
por ano, nos trinta dias do mês do 
aniversário do titular do benefício.

Antes, o servidor era 
convocado a comparecer ao 
setor de recursos humanos 
da sua repartição de origem. 
Hoje, por força da Portaria n° 
8, de 7/1/2013, do Ministério 
do Planejamento, Orçamento 
e Gestão, e da Orientação 
Normativa n° 1, publicada 
em 10 de janeiro de 2013, da 
Secretaria de Gestão Pública, 
o recadastramento anual do 
servidor federal é feito em 
qualquer agência bancária da 
instituição fi nanceira responsável 
pelo pagamento dos proventos.

Na impossibilidade de 
comparecer a uma agência 
bancária, seja por motivo de 
doença grave ou difi culdade de 
locomoção nos 30 dias do mês 
do seu aniversário, o aposentado 
deve entrar em contrato com a 
unidade de recursos humanos 
do seu órgão vinculante, a quem 

solicitará o agendamento de uma 
visita técnica. 

Agendamento que também 
poderá ser solicitado pelo 
procurador, tutor, representante 
legal ou terceiros. Ou seja, todas 
as facilidades são oferecidas 
para que a atualização desse 
cadastro efetivamente funcione. 
Até na eventualidade de uma 
viagem ao exterior a situação será 
regularizada na representação 
diplomática ou consular do 
Brasil, onde será fi rmada uma 
declaração de comparecimento. 

Ao longo dos últimos anos isso 
tem feito a diferença no combate 
direto a fraudes. Que eram 
gigantes. No ralo que passava um 
boi passava toda a boiada. 

Nos Estados não tem sido 
diferente a ação continuada de 
combate às fraudes. No plano 
local, por exemplo, o IPERN 
(Instituto de Previdência dos 
Servidores do Estado do Rio 
Grande do Norte) executa o censo 
anualmente desde o fi nal de 2007. 
Somente naquele ano foram 
retirados da folha de inativos 
e pensionistas um volume de 
recursos da ordem de R$ 7 
milhões/ano.

UM BOM CADASTRO PODE 
SALVAR A PREVIDÊNCIA

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Mídia: regulação 
ou censura?

Com o país pululando de problemas, melhor adiar polêmicas 
para dias mais serenos. Deve ser assim que pensa o governo ao 
não renovar sua opinião acerca da regulação da mídia que ainda 
padece da falta de um projeto.

A polêmica está invariavelmente polarizada entre os que de-
fendem a regulação como bandeira histórica – leia-se os petistas 
mais extremados – e os que temem um processo de submissão 
da mídia ao governo semelhante ao ocorrido na Venezuela, Bolí-
via, Equador e Argentina. 

Os primeiros, interessados na atenuação das críticas, argu-
mentam que defendem tão somente a regulação econômica da 
mídia, meio de combater a formação e a cristalização de mono-
pólios e oligopólios. A competição abrangente dos meios de co-
municação aumentaria a democratização do setor ao ampliar a 
diversidade de ideias e o uso de critérios regionais na programa-
ção, além de permitir maior liberdade para a veiculação de críti-
cas ao governo.

Na falta de propostas concretas pelo governo, o Fórum Na-
cional pela Democratização da Comunicação (FNDC) formu-
lou projeto de lei de iniciativa popular e ora coleta assinaturas 
– são necessárias 1,3 milhão delas – para viabiliza-lo. Impedir a 
formação de monopólio e a propriedade cruzada dos meios de 
comunicação, proibir o aluguel de espaços da grade de progra-
mação e a propriedade de emissoras de rádio e TV por políticos, 
criar o Conselho Nacional de Comunicação e o Fundo Nacional 
de Comunicação Pública, destinar 30% da grade televisiva à pro-
gramação de produção nacional e proibir publicidade dirigida a 
crianças com menos de 12 anos são pontos do projeto. 

Os críticos argumentam que o projeto é caduco e autoritário 
– não contempla o território da internet e permitiria interferên-
cia no conteúdo pela criação dos conselhos. Além do mais, os nú-
meros apontam que a nossa mídia, já regulada por 650 normas e 
portarias, prova sua pluralidade pelas dezenas de canais abertos. 

Não há como não deduzir que a regulação econômica, pon-
to essencial do projeto, pode degenerar na regulação do conteú-
do, atentar contra a liberdade da emissora de TV determinar a 
própria programação, ressuscitar a censura. Limitar o tamanho e 
o poderio fi nanceiro das empresas de comunicação pode deixa-
-las mais vulneráveis às pressões estatais pela maior dependên-
cia do capital público.  

Na essência – lembrando que no domingo último se come-
morou o dia mundial da liberdade de imprensa -, tudo se resu-
me a quanto de liberdade de informação desejamos. Além de um 
certo limite, muitos entendem que possa trazer prejuízos. Mas, 
na falta de clareza acerca desses limites, bem melhor preferir os 
excessos. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA – “O que você viveu ninguém rouba”. 
 (Gabriel Garcia Márquez)
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Cinto de segurança salva vidas. Etios X Hatch 1.3 Flex 90 cv, 2015 à vista por R$ 40.390,00. Entrada R$ 20.300,00 e 60 
parcelas mensais de R$ 388,09 (taxa a.m. 0,99%), mais 5 intercaladas de R$ 1.150,00, com 

vencimento no mês de dezembro de cada ano (2015, 2016, 2017, 2018, 2019). Incluso na parcela IOF R$ 656,79, cesta de serviço R$ 950,00, registro de contrato R$ 101,54 
e CET 16,63% a.a. Pintura Metálica não inclusa. Etios Sedan X 1.5 Flex 2015, à vista por R$44.710,00. Entrada R$ 22.500,00 e 60 parcelas mensais de R$ 436,38 (taxa a.m. 
0,99%), mais 5 intercaladas de R$ 1.150,00, com vencimento no mês de dezembro de cada ano (2015, 2016, 2017, 2018, 2019). Incluso na parcela IOF R$ 722,48, cesta 
de serviço R$ 950,00, registro de contrato R$ 101,54 e CET 16,38%a.a. Pintura Metálica não inclusa. Cadastro sujeito à análise e aprovação de crédito do Banco Toyota. 
Promoção válida até 31/05/2015 ou enquanto durar o estoque, (07 unidades Etios Hatch, 07 unidades de Etios Sedan). Imagens meramente ilustrativas. Reservamo-nos o 

anos ou 100.000 km (prevalecendo o que ocorrer primeiro) para uso comercial. Consulte o livrete de garantia, o manual do proprietário ou o site www.toyota.com.br para obter 

toyolex.com.br

@toyolex
toyolextoyotaAv. Dão Silveira, 6300 - Pitimbu

84 3606.3434

Toyolex Natal Av. Presidente Dutra, 483
 Ilha de Santa Luzia

84 3314.7540

Toyolex Mossoró

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL 

O 3º ENCONTRO de Governadores 
do Nordeste culminou no 
documento chamado “Carta 
de Natal”, com uma agenda de 
desenvolvimento para a região, 
que abriga hoje 28% da popula-
ção brasileira e representa 13,1% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional. O NOVO JORNAL 
aproveitou a presença dos 
governadores na capital para 
colher as opiniões de oito dos 
nove gestores nordestinos sobre 
questões como o ajuste fi scal, 
ações de combate aos efeitos 
da seca, dívidas dos estados 
e obras de infraestrutura. O 
único governador que não 
compareceu ao encontro 
foi Flávio Dino (PC-doB), do 
Maranhão. Ele foi representado 
pelo vice, Carlos Brandão 
(PSDB). 

As declarações são um 
panorama do que pensam 
esses novos governadores, que 
vivem o atual momento político 
brasileiro com o desafi o de – 
numa região desfavorecida – 
vencer uma crise nacional. O 
panorama também dá uma 
ideia da comlpexidade que é o 
Nordeste.    

ROBINSON FARIA (PSD) – 
RIO GRANDE DO NORTE 

“Não estamos aqui para 
praticar a velha política do 
‘pires na mão’. A união dos 
governadores objetiva uma 
agenda de crescimento 
regional. Fundamental para 
a população nordestina não 
perder os investimentos em 
infraestrutura com o foco no 
desenvolvimento econômico 
e social, como é o caso das 
obras hídricas necessárias ao 
território castigado pela Seca. A 
continuidade das operações de 
crédito que são fundamentais 
para os Estados tocarem 
projetos já planejados e que 
estão à espera dos recursos. 
Bem como, adotar como 
prioridade nacional o combate 
à violência e a recuperação da 
saúde pública, entre tantas 
outras demandas de ordem 
fi nanceira e tributária”

PAULO CÂMARA (PSB) 
– PERNAM-BUCO

“As desigualdades persistem 
há muito tempo e estamos 
sempre buscando a diminuição 
da pobreza, da desigualdade 
social e  a melhoria dos serviços 
públicos. Pernambuco investe 
em escolas de tempo integral 
e isso tem mostrado bons 
resultados. Lembro-me de uma 
frase de Eduardo Campos (ex-
governador pernambucano, 
morto em 2014): ‘o Nordeste 
deixou de ser problema, 
é parte da solução para o 
Brasil’. Também temos uma 
preocupação muito grande 
com a geração de emprego. 
Precisamos de recursos federais 
para a conclusão da Refi naria 
Abreu e Lima, envolve a 
necessidade de avançarmos em 
projetos estruturadores”.

RICARDO COUTINHO 
(PSB) – PARAÍBA 

“Temos 28 municípios com 
racionamento grave e a crise 
é tão grande que a companhia 
de abastecimento paraibana 
começa a ter sua viabilidade 
questionada. Precisamos da 
liberação dos recursos para 
essas medidas. O Nordeste 
precisa ter algo mais benefícios, 
sejam eles logísticos ou créditos 
advindos dos bancos ofi ciais. 
É fundamental que o Nordeste, 
que tem uma participação de 
quase 30% da população, tenha 
um equivalente de recursos 

privados para que empresas 
possam se instalar. Se não 
tivermos isso e acabarmos 
com os incentivos fi scais 
correríamos o risco de ter 
uma região tipicamente 
consumidora, tipi-camente 
prestadora de serviço e isso 
seria um profundo equí-voco e 
caminharia na contra-mão da 
história”

RENAN FILHO 
(PMDB)– ALAGOAS

“Estamos unidos por 
um objetivo comum de 
crescimento do Brasil, 
diminuição de disparidades 
regionais e de uma política 
consciente de ajuste fi scal 
que nos dê solidez e que evite 
sobressaltos. Faremos uma 
agenda comum e vitoriosa que 
mantenha o Nordeste como a 
região que mais cresce no país. 
No entanto, hoje, enfrentamos 
um grande problema com 
a seca. Alagoas precisa de 
coisas básicas para obras mais 
baratas que levem condições de 
produção de água a um maior 
número de pessoas”, afi rmou.

CAMILO SANTANA 
(PT) – CEARÁ 

“Temos a necessidade 
urgente de novos 
fi nanciamentos que foram 
suspensos para o estado 
para que a gente possa dar 
continuidade aos investimentos 
em infraestrutura. São quatro 
anos consecutivos com chuvas 
abaixo da média que deixa 
nossos reservatórios com 
capacidade insufi ciente de 
abastecer centros urbanos. 
É urgente a liberação 
de investimentos para o 
enfrentamento aos problemas 
hídricos”.

JACKSON BARRETO 
(PMDB) – SER-GIPE

“A educação é o caminho 
para o desenvolvimento do 
nosso Nordeste. Não abrimos 
mãos das conquistas do nosso 
Nordeste a partir do presidente 
Lula e da presidente Dilma, 
não podemos dar passos 
de caranguejo, precisamos 
avançar com benefícios fi scais 
e operações de crédito, que são 
fundamentais para que nosso 
estado tenha condições de 
atender as demandas”

WELLINGTON DIAS 
(PT) – PIAUÍ

“Se a gente tira o 
crescimento no Nordeste dos 
últimos anos, o crescimento 
do Brasil é quase nulo, nosso 
crescimento é acima da média 
nacional e com isso puxamos 
a média para cima. Quantas 
regiões podem ampliar ainda 
a produção de minérios tanto 
quanto o Nordeste? Quantas 
regiões têm o potencial de 
ampliar a produção de energia 
como o Nordeste? Que lugares 
podem crescer na área de gás e 
petróleo? Que lugares no Brasil 
podem crescer tanto na área 
do turismo? O crescimento do 
Brasil passa pelo Nordeste”

RUI COSTA (PT) – BAHIA 
“A Bahia reivindica a 

validação dos incentivos 
fi scais para que possamos 
ter a garantia de destravar os 
investimentos no Nordeste. 
É preciso um protagonismo 
maior dos estados para 
liberar investimentos nos 
portos, aeroportos, nas áreas 
de petróleo e mineração, 
destravando a regulamentação 
que o governo federal faz em 
algumas dessas áreas”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Dos nove governadores nordestinos, apenas o do Maranhão, Flávio Dino (PCdoB), não veio ao encontro

FRANKIE MARCONE / NJ

O NORDESTE, 
SEGUNDO SEUS 
GOVERNADORES  

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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CURSO PREPARATÓRIO 
PARA DEFENSOR PÚBLICO 

DO ESTADO - RN
EDITAL

CONSTITUCIONAL:  
Assis Maia 
(PRF e Professor UNI/RN)

ADMINISTRATIVO: 
Felipe Maux 
(Advogado e Professor UNP)

PROCESSO CIVIL:  
Mozart Borba 
(Advogado e Professor em Recife/PE)

DIREITO CIVIL: 
Mário Godoy 
(Advogado e Professor em Recife/PE)

PENAL e PROCESSO PENAL:  
Vinícius Araújo 
(Advogado e Professor UNP)

DIREITOS DIFUSOS E COLETIVOS, 
IDOSO, ECA e PNE: 
Marcus Aurélio Barros 
(Promotor/RN)

CONSUMIDOR: 
Danielle Spencer 
(Advogada e Professora em Recife/PE)

DEFENSORIA PÚBLICA:  
Francisco Sobrinho Leite
(Defensor Público/RN)

 

*

* aulas preferencialmente aos finais de semana com os professores
   de Recife.

*

*

  

PERÍODO: 25.05.2015 a 30.09.2015

LOCAL: Hotel Vila do Mar 

HORÁRIO: 2  a  4  das 19:00 às 22:00

CARGA HORÁRIA: 140 horas-aulas 

a a

INSCRIÇÕES: de 11 a 22.05.2015 

na recepção do Hotel Vila do Mar. 

INVESTIMENTO: R$ 1.200,00 à vista 

ou 4 x R$ 350,00 no cartão.

Via Costeira | 4233

Parque das Dunas | Natal
84 4009.4954 | 8608.7530

PREPARE-SE COM A MELHOR EQUIPE!
SAIA NA FRENTE E 

EM BREVE

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL 

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
(PSD) cobrou ontem do Gover-
no Federal a liberação de recur-
sos em atraso do programa “Mi-
nha Casa, Minha Vida”. O pe-
dido foi feito durante o 3º En-
contro dos Governadores do 
Nordeste, ocorrido em Natal, ao 
ministro da fazenda, Joaquim 
Levy, que foi um dos participan-
tes da reunião. 

Robinson Faria disse que, 
em todo o Rio Grande do Norte, 
as dívidas federais com as em-
presas contratadas para o pro-
grama social já passam dos R$ 
14 milhões. “O senhor [ Joaquim 
Levy] é o homem da caneta 
mais poderosa do Brasil. Espero 
que os recursos sejam liberados 
para a continuidade das obras”, 
disse. Com os recorrentes atra-
sos, as construtoras potiguares 
ameaçam demitir mais de qua-
tro mil trabalhadores.

O chefe do executivo poti-
guar falou sobre a importân-
cia do encontro regional. Des-
tacou a união de forças para a 
construção do desenvolvimento 
sustentável. Segundo ele, os go-
vernadores nordestinos não po-
dem mais se sujeitar à política 
do “pires na mão», mas, sim, ao 
que ele chamou de uma condu-
ção ao equilíbrio regional. “O Go-
verno Federal deve apontar al-
ternativas para a retomada des-
se crescimento via investimento 

público”, disse.
Anfi trião do encontro de 

governadores, Robinson Faria 
também pediu a Joaquim Levy a 
liberação de recursos para obras 
estruturantes, como os acessos 
viários para o Aeroporto Aluízio 
Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante. “Investimentos na infra-
estrutura são importantes para 
o fortalecimento da integração 
regional como fator fundamen-
tal de competitividade e a inclu-
são de estudos que viabilizem a 
implantação de uma malha ae-
roviária da Região”, disse.

Outro pedido feito pelo go-
vernador foi o da desoneração 
do PIS/COFINS (Programa de 
Integração Social e Contribui-
ção para Financiamento da Seguridade 
Social). A medida acaba com o 
recolhimento de 1,65% de PIS e 
7,6% de COFINS sobre o fatura-
mento das empresas. A propos-
ta das empresas é conseguir o 
crédito integral do tributo. 

REPERCUSSÃO
Os demais governadores nor-

destinos também repercutiram 
as cobranças feitas pelo chefe do 
executivo potiguar. O governa-
dor de Pernambuco, Paulo Câ-
mara, falou sobre a necessida-
de ampliar projetos estrutura-
dores e destacou o desemprego 
que assola o Estado. “O Nordes-
te é o mais prejudicado esse ano 
com a perda de empregos. Per-
demos mais de 10 mil empregos 
nos últimos dois meses na cons-

trução civil”, disse, que também 
cobra do Governo Federal o pa-
gamento para projetos do “Mi-
nha Casa, Minha Vida”. 

Para Ricardo Coutinho, go-
vernador da Paraíba, a liberação 
de recursos oriundos dos cofres 
federais para medidas emergen-
ciais não pode ter o mesmo tra-

tamento dado para as obras em 
longo prazo. “Não admitimos 
que se demore tanto para liberar 
recursos para medidas emergen-
ciais. Os municípios estão preci-
sando de carros pipa, de perfu-
ração de poços. A estiagem é um 
problema da União porque a seca 
não possui divisas”, ressaltou.

O governador do Ceará, Ca-
milo Santana, apontou para a 
discussão sobre os emprésti-
mos realizados pelos Estados 
com instituições bancárias pú-
blicas. Ele teme que estes recur-
sos possam sofrer algum tipo de 
contingenciamento em razão 
dos ajustes fi scais prometidos 

pelo ministro Joaquim Levy. “Os 
empréstimos são fundamentais 
e têm de fi car de fora do ajuste 
fi scal”, asseverou.

O governador de Alagoas, 
Renan Filho, cobrou mais in-
vestimentos para obras de in-
fraestrutura. Ele solicitou re-
cursos para a duplicação da ro-
dovia BR-101 e as obras hídri-
cas, especialmente, o Canal do 
Sertão. Para o chefe do executi-
vo baiano, Rui Costa, apontou 
para a disparidade entre os in-
vestimentos federais e a popula-
ção nordestina. “Representamos 
28% da população deste país e 
temos direito a apenas a 15% de 
recursos disponíveis pelo BN-
DES para todo o país”, disse. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

Durante o encontro de gover-
nadores nordestinos, o Ministro 
de Assuntos Estratégicos, Rober-
to Mangabeira Unger, defendeu o 
Nordeste como sendo a vanguar-
da de uma nova estratégia nacio-
nal para o desenvolvimento. Po-
rém, advertiu que faltam projetos 
para o Nordeste que não contem 
com a política baseada em subsí-
dios e incentivos, que considerou 
retrógrada; e assumir o comando 
da Sudene (Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste). 

“Eu entendo que o Nordeste 
pode ser vanguarda da nova es-
tratégia nacional para o desen-
volvimento. Não há solução para 
o Brasil sem solução para o Nor-
deste, mas faltam projetos para a 
região há mais de 60 anos e esse 
vazio tem sido preenchido pela 
busca de subsídios e incentivos”, 
declarou. Mangabeira disse que o 
fascínio dos gestores nordestinos 
por grandes obras e indústrias 
que promoveriam o desenvolvi-
mento é mera ilusão. 

Na opinião dele outra ilusão é 
o que chama de “pobrismo”, mé-
todo em que basta tenta se ali-
viar a pobreza com ações sociais 
e o enclavismo, quando os inves-
tidores e gestores acreditam que 
vão transformar a vida econômi-
ca e social pelo custo mais baixo 
do trabalho na região, viciado em 
mão-de-obra barata e desqualifi -
cada. “A aliança dos dois, o encla-
vismo e pobrismo, é um veneno 
que disfarça a falta de projetos”, 
defendeu Mangabeira. 

O ministro disse ainda que a 
solução para o Nordeste passa 
antes pela solução para o semi-
árido. Mangabeira Unger defen-
deu o empreendedorismo emer-
gente e o surgimento de uma 
classe média empreendedora 
que forma o que chamou de “pe-
quena burguesia”. Esse empre-

endedorismo está presente tan-
to na política industrial quan-
to na política agrícola. Para isso 
sugeriu um choque tecnológico 
como parte de um amplo progra-
ma de capacitação entre peque-
nos e médios empreendedores. 
“O Nordeste fervilha de iniciati-
vas empreendedoras, uma força 
construtiva que é preciso instru-
mentalizar. Pequenas e médias 
empresas merecem a atenção 
prioritária, assim como a cons-
trução de uma classe rural forte”, 
argumentou.

Ele propôs ainda a criação de 
mais escolas técnicas federais e 
cursos à distância com certifi ca-
ções e, para os governadores o es-
forço em melhorar o ensino mé-
dio. “O ensino secundário repre-
senta o elo fraco da educação no 
país. Precisa mudar do mode-
lo decoreba para integrar com o 
tecnológico priorizando as capa-
citações. Uma nova escola servirá 
para mudar a maneira de ensinar 
e aprender em todos os níveis do 
ensino”, afi rmou.

Mangabeira Unger também 
defendeu a unifi cação física da re-
gião, em todos os níveis de aces-
so, como a integração das bacias 
hidrográfi cas, além da constru-
ção de ferrovias e o acesso rodo-
viário pleno a todos os municí-
pios do Nordeste.

AJUSTE FISCAL
Para o Ministro, a proposta 

de ajuste fi scal do Governo fede-
ral é apenas uma iniciativa pre-
liminar de uma agenda de de-
senvolvimento, mas que não re-
presenta confi ança fi nanceira, 
especialmente para o Nordes-
te. Essa confi ança, avaliou, deve 
partir do próprio Nordeste e de 
suas potencialidades. Ele res-
saltou que é preciso abandonar 
a ideia de que pedir salvação ao 
governo federal resolve os pro-
blemas, mas que é preciso ser 
criado ou revitalizado um ins-

trumento próprio de desenvolvi-
mento da região. 

“Esse movimento exige um 
instrumento institucional. A Su-
dene e o Banco do Nordeste são 
federais. Eu propus que os gover-
nadores organizassem uma enti-
dade dos governos do Nordeste 
para coordenar a estratégia de 
desenvolvimento desta região”, 
explicou. O ministro de Assun-
tos Estratégicos defendeu que 
os chefes de Executivo assumam 
o comando da SUDENE. “Não 
pode deixar sucateada física e fi -
nanceiramente. Não como apor-
te autoritário imposto pelo Go-
verno Federal, nem como mero 
balcão onde vai receber amonto-
ado desconexo de pedidos e pro-
postas. É preciso resgatá-la, mas 
como coordenadora das iniciati-
vas na base”, destacou.

Mangabeira disse que é devi-
do a todas as potencialidades que 
nunca foi tão necessária ao país 
a rebeldia nordestina. “Ao se re-
belar contra um modelo de de-
senvolvimento que nega braços e 
olhos a sua vitalidade, o Nordeste 
falará pelo Brasil”, concluiu.

 ▶ Governador do Rio Grande do Norte também reivindicou malha aeroviária para a região  

EDUARDO MAIA / NJ

O SENHOR 
[JOAQUIM LEVY] 
É O HOMEM DA 
CANETA MAIS 
PODEROSA 
DO BRASIL. 
ESPERO QUE OS 
RECURSOS SEJAM 
LIBERADOS PARA 
A CONTINUIDADE 
DAS OBRAS”

Robinson Faria (PSD)
Governador do RN

EU ENTENDO QUE 
O NORDESTE PODE 
SER VANGUARDA DA 
NOVA ESTRATÉGIA 
NACIONAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO. 
NÃO HÁ SOLUÇÃO 
PARA O BRASIL SEM 
SOLUÇÃO PARA O 
NORDESTE, ”

Roberto Mangabeira Unger
Ministro de Assuntos 

Estratégicos

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

ROBINSON COBRA REPASSES PARA 
O MINHA CASA MINHA VIDA 

NORDESTE É A VANGUARDA 
PARA O DESENVOLVIMENTO, 
AFIRMA MANGABEIRA UNGER
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PRESSÃO EM 
MAIO SERÁ MENOR
/ ORÇAMENTO /  ESPECIALISTA DO IBGE DIZ QUE PRESSÃO DOS PREÇOS ADMINISTRADOS, 
COMO OS DA ENERGIA ELÉTRICA, SERÁ MENOR NO PRÓXIMO MÊS 

A MENOR PRESSÃO dos preços ad-
ministrados sobre o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que fechou abril 
em 0,71% - resultado 0,61 ponto 
percentual inferior aos 1,32% de 
março –, não deverá se repetir na 
taxa de maio.

A avaliação é da coordenado-
ra de Índices de Preços do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), Eulina Nunes dos 
Santos, que comentou ontem o 
comportamento dos preços que 
compõem o indicador.

Segundo ela, embora tenha 
subido em abril, a infl ação medi-
da pelo IPCA, se comparada aos 
três primeiros meses do ano, apre-
sentou redução de preços, prin-
cipalmente por causa da menor 
pressão dos preços controlados, 
sobretudo da energia elétrica, que, 
após fechar março com variação 
de 22,08%, despencou para ape-
nas 1,31% em abril.

Ainda assim, os preços da tari-
fa de energia elétrica já acumulam 
alta de 38,12% nos primeiros qua-
tro meses do ano e de 59,93% no 
acumulado dos últimos 12 meses.

“A história dos índices mos-
tra que os preços administrados 
tiveram elevação forte nos pri-
meiros três meses do ano, con-
sumindo parcela signifi cativa do 
orçamento das famílias. Entre-
tanto, em abril a pressão não foi 
tão forte. Isso não deve ocorrer 
em maio, quando estão previs-
tos novos aumentos dos [preços] 
administrados, como água, esgo-
to e novamente energia. Os pedi-
dos extraordinários foram reali-
zados, embora em menor escala”, 
disse Eulina.

Para a coordenadora do IBGE, 
haverá também a pressão dos pre-
ços dos serviços, “que teimam em 
se manter em patamar elevado, e 
dos alimentos, principalmente o 
tomate, que voltou a pressionar a 
infl ação”.

De acordo com Eulina Nunes, 
apesar da queda, 0,71% ainda é 
um patamar elevado, com vários 
itens que compõem o consumo 
das famílias apresentando resul-
tados signifi cativos e contamina-
dos pela alta dos preços controla-
dos, como é o caso da energia elé-
trica que infl uencia toda a cadeia 
de produtos.

“O reajuste dos administrados, 
inclusive e especialmente energia, 
combustível e taxa de água de es-
goto, está presente em diversos 
outros itens da economia, penali-
zando o bolso do consumidor.”

A coordenadora do IBGE lem-
brou que a variação de preços dos 
produtos monitorados acumula 
infl ação de 9,31% nos quatro pri-
meiros meses do ano, enquanto o 
IPCA acumula alta de 4,56%. Nos 
últimos 12 meses, a alta acumu-
lada de preços administrados al-
cança 13,39%, enquanto a infl a-
ção do período é  8,17%. 

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) aumen-
tou 0,71% em abril, abaixo do re-
sultado registrado em março, que 
foi 1,51%, informou hoje o Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE). O INPC – usa-
do para negociação de reajustes 
salariais – é calculado com base 
em pesquisa com famílias com 
rendimentos mensais entre um 
e cinco salários mínimos, das re-
giões metropolitanas de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
Porto Alegre, Curitiba, Salvador, 
Recife, Fortaleza e Belém. 

 ▶ Preços administrados tendem a infl uenciar reajustes em outros produtos 

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,983

TURISMO  3,140
+0,4% 

57.149,33
R$ 3,334 1,32%13,25%

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

A INADIMPLÊNCIA ACUMULADA no 
Rio Grande do Norte é de 50,2% 
nos quatro primeiros meses do 
ano. Em resumo, o índice apon-
ta que para cada 10 pessoas in-
cluídas no cadastro de restrição 
do Serviço de Proteção ao Crédi-
to (SPC), apenas cinco conseguem 
quitar as dívidas e limpar o nome. 
O percentual é o pior registrado no 
Estado em cinco anos.

Diferente do ocorrido no mes-
mo período do ano anterior, o sal-
do atual de restrição de crédito 
mostra que são as mulheres que 
estão mais endividadas, mas os 
números da inadimplência reve-
lam dívidas de pequeno porte, a 
maioria com valor que não ultra-
passa a casa dos R$ 50, ou seja, de 
fácil quitação. 

Tendo em vista esse panora-
ma, Augusto Vaz, presidente da 
Câmara dos Dirigentes Lojistas da 
capital potiguar (CDL/Natal), enti-
dade detentora da licença de ope-
ração do SPC no RN, acredita que 
esses números poderão ser rever-
tidos com alguma tranquilidade.

“É um cenário que não deixa 
de preocupar, pois não víamos um 
índice de inadimplência tão alto 
desde 2010. O perfi l dessas dívi-

das, porém, ameniza um pouco a 
situação, por serem débitos de bai-
xo valor”, comenta. 

O dirigente reputou as cau-
sas do aumento alarmante no 
número de inadimplentes à atu-
al conjuntura econômica atraves-
sada pelo País desde o ano passa-
do. Para Vaz, o receio do merca-
do fi nanceiro, aliado à infl ação em 

alta, termina por causar um forte 
impacto na renda do consumidor, 
que acaba fi cando sem condições 
de honrar os compromissos, uma 
vez que os salários permanecem 
estagnados.

“Com isso, é importante que 
o consumidor negativado esteja 
atento à proximidade da prescri-
ção da dívida, quando a possibili-

dade de negociar o débito é muito 
maior e sob condições realmente 
vantajosas. Em se fi rmando essas 
práticas, os números da inadim-
plência no RN tendem a mudar 
rapidamente”, assegura.

Questionado pela reportagem 
sobre o número absoluto de con-
sumidores potiguares incluídos no 
cadastro do SPC, Augusto Vaz sa-

lientou que o Serviço de Proteção 
ao Crédito não divulga dados nu-
méricos de seu cadastro por ques-
tões estratégicas – o SPC é concor-
rente do Serasa, por exemplo, en-
tão não repassa informações tidas 
como confi denciais à imprensa.

O Serasa, por seu turno, não 
tem um balanço atualizado de 
seu cadastro no Rio Grande do 
Norte. Entre os dias 28 de abril e 
08 de maio a entidade promoveu 
seu programa anual de quitação 
de débitos, o “Feirão Limpa Nome 
Online”, no qual empresas parcei-
ras ofereciam descontos aos de-
vedores sob a mediação do órgão. 
Ainda não foram divulgados as es-
tatísticas atingidas na edição 2015 
do projeto, seja em âmbito nacio-
nal ou local.

O último levantamento nacio-
nal feito pelo Serasa a detalhar a 
situação dos consumidores poti-
guares foi publicado em novem-
bro do ano passado. No estudo, 
que ergue análise sobre as regi-
ões e as capitais, Natal aparece 
como a penúltima na lista de po-
pulações devedoras (27,7% do to-
tal), à frente apenas de João Pes-
soa (PB), que registrou 27,3%. A 
cidade mais endividada da re-
gião foi a capital maranhense, São 
Luís, onde 36% da população tem 
o crédito restrito.

A PETROBRAS INFORMOU 
ontem que entrou, como 
coautora do Ministério 
Público Federal (MPF), com 
duas ações de improbidade 
administrativa na Justiça 
contra as empreiteiras 
Engevix e Mendes Júnior 
e os executivos ap ontados 
como responsáveis por 
irregularidades no âmbito da 
Operação Lava Jato.

As ações somam-
se a um conjunto de 
medidas que estão sendo 
adotadas para garantir 
o ressarcimento integral 
dos prejuízos sofridos pela 
companhia, inclusive aqueles 
relacionados à sua reputação.

Nesta primeira etapa, 
são duas ações: a primeira 
foi protocolada no dia 30 de 
abril e a outra nesta sexta-
feira. Ambas referem-se 
a pagamentos indevidos, 
relacionados a contratos das 
empresas Engevix e Mendes 
Júnior com a Diretoria de 
Abastecimento da estatal. O 
valor total do ressarcimento 
é de cerca de R$ 452 milhões, 
considerando reparos por 
danos materiais e multa, além 
de pedido de indenização por 
danos morais, cujos valores 
serão quantifi cados no 
decorrer do processo.

A Petrobras ingressará 
também, nos próximos dias, 
como coautora, com mais três 
ações, envolvendo contratos 
com as empresas Camargo 
Corrêa, OAS e Galvão 
Engenharia, totalizando 
pedido de reembolso de 
aproximadamente R$ 826 
milhões. Assim como no 
primeiro bloco, o montante 
é composto por danos 
materiais, acrescidos de 
multa – equivalente ao triplo 
do prejuízo material – e 
danos morais.

O IBOVESPA PARECIA que 
ia dar sequência à euforia 
vista em abril na primeira 
semana de maio. Foram dois 
pregões de forte alta para 
depois devolver praticamente 
metade dos ganhos no 
restante da semana, que 
ainda encerrou em alta 
(+1,64%). O grande motivo 
do arrefecimento foram os 
papéis da Petrobras e Vale, 
grandes propulsores da 
Bolsa no mês passado, mas 
que começaram a sofrer o 
peso da rápida valorização. 
Um movimento que trouxe 
preocupação a investidores se 
o rali do mercado brasileiro 
vai continuar. 

Para o analista-chefe da 
Guide Investimentos, Luis 
Gustavo Pereira, o fl uxo do 
mercado ainda segue positivo. 
Os estrangeiros podem ter 
ajustado suas posições essa 
semana, dado que foram 
eles quem puxaram a alta do 
mercado em abril, mas ainda 
continuam comprador em 
Ibovespa. “Foi um movimento 
de ajuste visto não só no 
Brasil, mas no restante dos 
mercados emergentes, com a 
China devolvendo boa parte 
dos ganhos”, comentou.

Ele acredita que foi 
uma realização natural dos 
mercados emergentes, que 
vinham bastante esticados, 
mas isso não signifi ca uma 
reversão do movimento. 

O diretor geral do Órgão de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor na capital potiguar (Procon 
Natal), Kléber Fernandes, falou 
ao NOVO JORNAL sobre as prá-
ticas que devem ser adotadas pe-
los consumidores que pretendem 
regularizar a situação junto aos 
cadastros de restrição de crédi-
to. Ele também detalhou práticas 
das empresas de cobranças que 
podem ser consideradas abusi-
vas, de acordo com a lei.

Segundo Fernandes, qualquer 
pessoa com dívidas incluídas nos 

cadastros pode comparecer ao 
Procon Municipal para buscar ins-
truções acerca das propostas de 
negociação.

“Nós recebemos o consumi-
dor, aplicamos um questioná-
rio e solicitamos informações 
para averiguar a natureza da dívi-
da e a possibilidade de pagamen-
to dentro das condições do deve-
dor. Com base nisso, orientamos 
como proposta de negociação 
pode ser feita e encaminhamos à 
empresa credora. Fazemos essa 
mediação”, relatou.

Além disso, uma vez ao ano, a 
autarquia promove a campanha 
“Natal sem dívidas”, na qual é in-
tensifi cada a busca por negocia-
ções entre devedores e as empre-
sas conveniadas. Para dar vazão 
ao substancial aumento na de-
manda do período, são fi rmados 
convênios, também, com faculda-
des da capital, que fornecem estu-
dantes de direito, economia e con-
tabilidade para auxiliar na elabo-
ração das propostas.

Kléber Fernandes alertou para 
as ilegalidades comumente prati-

cadas pelos escritórios de cobran-
ça. Segundo ele, é comum que es-
sas empresas exerçam uma espé-
cie de “terrorismo” ao reclamar dí-
vidas junto aos consumidores. 

“Muitas vezes vemos casos 
de empresas que ligam várias ve-
zes ao dia, em horário de trabalho 
ou de descanso, fazendo ameaças 
caso o cliente não quite o débito. 
Esse tipo de cobrança vexatória 
não é permitida e deve ser denun-
ciada”, afi rmou.

O diretor geral do Procon citou 
o artigo 71 do Código de Defesa do 
Consumidor, que prevê pena de 
três meses a um ano de detenção, 
além de multa, para quem pratica 
esse tipo de conduta. 

Segundo Fernandes, caso o 
consumidor se sinta ofendido 
por qualquer prática exagera-
da dos empresas, deve procurar 
a delegacia do consumidor, para 
requerer um boletim de ocorrên-
cia; e o Procon para que seja ins-
taurado inquérito na esfera ad-
ministrativa contra o denuncia-
do em questão. 

“Por força do decreto 
6523/2008, todas as ligações de 
atendimento ao consumidor de-
vem ser gravadas e mantidas por 
um período mínimo de 90 dias. A 
justiça tem meios de averiguar se 
houve abuso, e, caso confi rme o 
delito, tomar as providências ca-
bíveis”, fi nalizou.

PETROBRAS 
ACIONA 
EMPREITEIRAS 

PETROBRAS E 
VALE DEVOLVEM 
GANHOS

/ PETROLÃO /

/ CAPITAIS /

OS PLANOS DE saúde deverão pa-
gar mais ao governo pelos atendi-
mentos prestados a pessoas asse-
guradas pela rede privada atendi-
das no sistema público. O ressar-
cimento poderá chegar a R$ 1,4 
bilhão em 2015, referente à previ-
são de notifi cações, no que deve 
ser descontado percentual que 
as empresas de saúde possam vir 
a ganhar com recursos adminis-
trativos. O ministro da Saúde, Ar-
thur Chioro, apresentou hoje (8) 
as novas regras de reembolso, du-
rante coletiva na sede da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), no Rio.

A partir de agora, as operado-
ras terão de ressarcir o Sistema 
Único de Saúde (SUS) por proce-
dimentos de média e alta com-
plexidade, como radioterapia, 
quimioterapia, cateterismo car-
díaco, cirurgia de catarata e he-
modiálise feitas por usuários dos 
planos na rede pública. Esses pro-
cedimentos são feitos por Autori-
zação para Procedimento Am-

bulatorial (Apac) e sua cobrança 
será imediata, referente ao perío-
do de janeiro a março de 2014.

O reembolso das operado-
ras ao SUS já acontecia, mas só 
quanto às Autorizações de Inter-
nação Hospitalar (AIH), que re-
presentam um percentual menor 
em relação ao número de proce-
dimentos. No primeiro trimestre 
do ano passado, por exemplo, fo-
ram identifi cadas 76.258 AIHs e 
113.693 Apacs. As AIHs signifi -
caram, no período, R$ 180,9 mi-
lhões, enquanto que as Apacs, 
R$ 173 milhões, totalizando R$ 
354 milhões em três meses. Se-
gundo o ministro, se forem toma-
dos estes números como base, se 
chegará ao fi nal do ano em cerca 
de R$ 1,4 bilhão em notifi cações, 
valor que poderá ser menor, por 
causa dos recursos administrati-
vos das operadoras.

“Trata-se, em primeiro lugar, 
de cumprir a legislação. De aper-
feiçoar um processo que está pre-
visto, de ressarcimento, daqueles 

serviços que são prestados pelo 
SUS às pessoas que têm plano 
de saúde. Não se trata de cobrar 
nada do usuário, mas fazer com 
que as operadoras devolvam ao 
SUS aquilo que é prestado para os 
seus clientes. Já fi zemos isso com 
as internações hospitalares e ago-
ra damos mais um passo, fazen-
do o ressarcimento dos procedi-
mentos de alto custo ambulato-
riais”, disse o ministro.

Chioro ressaltou que o ob-
jetivo é gerar caixa para benefi -
ciar o sistema público, que aten-
de a grande maioria dos brasilei-
ros. “Pretendemos usar esses re-
cursos para melhorar ainda mais 
o atendimento para os pacien-
tes que dependem exclusivamen-
te do SUS e ajudar as prefeituras, 
os governos estaduais e as santas 
casas a pagarem suas contas e ga-
rantirem uma oferta de qualidade 
para a população.”

Apesar de cobrar mais dos 
planos de saúde, o ministro res-
saltou que não deverá haver au-

mento no valor pago pelos clien-
tes, pois esses gastos já estão pre-
vistos na contabilidade das em-
presas. “Não vejo possibilidade 
de aumento nos planos, por dois 
motivos. Primeiro, porque isso 
está na Lei [9.656/1998]. Todo 
mundo sabe que é a regra do jogo. 
E depois, porque é justo. Se trata 
de uma prestação de serviços que 
as operadoras têm obrigação de 
fazer, prevista em contrato, e não 
faz sentido elas deixarem de fazer 
e apresentarem a conta para o 
SUS pagar.” Segundo ele, os recur-
sos arrecadados irão para o Fun-
do Nacional de Saúde. Outra no-
vidade, é que, a partir de agora, as 
operadoras serão notifi cadas ele-
tronicamente e a ANS passará a 
cobrar juros sobre os valores que 
devem ser reembolsados, a partir 
da notifi cação, o que deverá redu-
zir o adiamento do pagamento.

A Federação Nacional de Saú-
de Suplementar (FenaSaúde), di-
vulgou nota após a coletiva do 
ministro, explicando que é ne-

cessário que suas associadas re-
cebam a regulação e tenham um 
prazo estabelecido para análi-
se da listagem enviada pela ANS 
com o nome dos clientes atendi-
dos pelos SUS, chamada de Avi-
so de Benefi ciários Identifi cados 
(ABI). Segundo a entidade, a lis-
tagem apenas identifi ca os be-
nefi ciários que foram atendidos 
na rede pública e os atedimentos 
feitos.

Segundo a FenaSaúde, não é 
feita nenhuma análise se o bene-
fi ciário teria direito àquele aten-
dimento pelo plano de saúde. 
“Essa análise será feita pela ope-
radora de plano de saúde, que 
após receber os avisos de que 
seus benefi ciários foram atendi-
dos no SUS, terá o prazo de trin-
ta dias para analisar e verifi car 
se as cobranças são procedentes, 
caso constate que o benefi ciário 
identifi cado, por algum motivo, 
não teria direito àquela cobertu-
ra pelo plano de saúde”, informou 
na nota.

Governo pode arrecadar até R$ 1,4 bilhão 
por ressarcimentos de planos de saúde

/ ATENDIMENTOS /

DEVO, NÃO NEGO
/ VERMELHO /  ESTADO TEM A PIOR INADIMPLÊNCIA DOS ÚLTIMOS CINCO ANOS E, PARA CADA 10 PESSOAS INCLUÍDAS 
NO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO (SPC), APENAS CINCO CONSEGUEM QUITAR AS DÍVIDAS E LIMPAR O NOME

COMO PROCEDER

 ▶ Augusto Vaz diz que perfi l das dívidas ameniza a situação por serem débitos de baixo valor

FÁBIO CORTEZ/NJ
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O JUIZ EDINO Jales de Almeida Jú-
nior, da 1ª Vara Cível de Mosso-
ró, condenou a empresa de avia-
ção TAM ao pagamento em fa-
vor de duas passageiras de R$ 12 
mil cada, a título de danos mo-
rais, bem como determinou o res-
sarcimento do valor de R$ 297,85, 
acrescidos de juros e correção 
monetária. O que motivou as con-
denações foram situações vexató-
rias causadas a ambas, bem como 
o extravio de suas bagagens.

Na ação judicial, as autoras 
disseram que fi rmaram contrato 
de transporte com a empresa aé-
rea TAM, sendo a aquisição con-
dicionada a uma grade de progra-
mação em correspondência com 
as conexões de voos. Afi rmaram 
que a ida se deu conforme pro-
gramado, no entanto, o retorno 
não ocorreu como contratado.

Sustentaram que após a par-
tida da aeronave de Goiânia (GO), 
no dia 9 de fevereiro de 2014, ao 
se aproximar de Guarulhos (SP), 
os passageiros foram comuni-
cados pelo comandante sobre o 
intenso tráfego aéreo, o que im-
pediria o pouso, acrescentando 
que a aeronave estava com pou-
co combustível, sendo necessária 
a ida do avião para o Rio de Janei-
ro (RJ).

Diante da notícia, a mãe ne-
cessitou ser medicada, uma vez 
que é portadora de cardiopatia 
grave, sendo assistida por sua fi -
lha e por outros passageiros. Ale-
garam que a aeronave seguiu voo 
para o Rio de Janeiro, permane-
cendo no pátio do aeroporto du-
rante aproximadamente uma 
hora, sendo os passageiros de-
sautorizados a desembarcarem 

e impedidos de embarcar em ou-
tro voo.

Segundo elas, o avião seguiu 
viagem, desembarcando em Gua-
rulhos, por volta das 22h45, sen-

do que elas foram encaminhadas 
para um outro voo com destino 
a Fortaleza (CE), haja vista que o 
voo contratado, com partida para 
às 20h55, já havia decolado. Afi r-

mam que chegaram a Fortaleza 
no dia 10 de fevereiro de 2014, às 
3h, e não no dia 9 de fevereiro de 
2014, às 23h12, como era previsto.

Argumentaram ainda que, 
além do atraso, tiveram a baga-
gem extraviada, a qual só foi en-
tregue no dia 10, por volta das 
13h. Assim, defenderam que a 
conduta da TAM lhes causou da-
nos de ordem patrimonial, uma 
vez que necessitaram arcar com 
hospedagem, roupas e material 
de higiene pessoal, bem como 
danos à esfera extrapatrimo-
nial, pelos quais pretendem ser 
indenizadas.

SENTENÇA
De acordo com o juiz Edino 

Jales, pelos documentos junta-
dos aos autos é possível verifi car 
que os voos foram contratados 

conforme afi rmando pelas auto-
ras, bem como que houve atraso 
na chegada em Fortaleza, o que é 
corroborado pelo bilhete de em-
barque e por documento, ambos 
anexados aos autos, o que indi-
ca que as autoras se hospedaram 
em hotel na cidade Fortaleza, às 
03h29 do daquele dia.

Da mesma forma, o magis-
trado entendeu que fi cou devida-
mente comprovado o extravio da 
bagagem das autoras, conforme 
se observa nos documentos leva-
dos aos autos, que descreve a ir-
regularidade na bagagem, bem 
como o recibo de entrega. Além 
do mais, analisou-se que, diante 
da citação válida da TAM, se hou-
vesse alguma causa obstativa à 
pretensão autoral, certamente a 
empresa teria providenciado tal 
comprovação.

CASO ENCERRADO COM 
A TERCEIRA PRISÃO
/ INVESTIGAÇÃO /  RAFAEL MANUEL DO NASCIMENTO CONFESSA NA POLÍCIA TER SIDO UM DOS RECEPTADORES DO VEÍCULO 
DO UNIVERSITÁRIO MORTO NA SEMANA PASSADA; ELE FOI DETIDO EM FLAGRANTE PORQUE ESTAVA COM O CELULAR DA VÍTIMA

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOI PRESO ONTEM o último suspei-
to de participação no crime que 
culminou com a morte do estu-
dante Máximo Augusto Medei-
ros de Araújo, de 23 anos de ida-
de. Rafael Manuel do Nascimen-
to, de 22 anos, se entregou à po-
lícia. Ele é apontado como um 
dos receptadores do veículo do 
universitário.

O terceiro suspeito foi de-
tido em fl agrante ao chegar na 
delegacia, por estar com o celu-
lar da vítima. De acordo com a 
Polícia Civil, Rafael Lebre, como 
é conhecido o suspeito, confes-
sou a atuação no caso na Dele-
gacia Especializada de Homicí-
dios. A polícia afi rma que Rafa-
el confi rmou ter recebido o veí-
culo da vítima das mãos de Jean 
Rocha, de 19 anos, suposto au-
tor do homicídio, como aponta-
vam as investigações.

A polícia informou ainda 
que Rafael disse que foi procu-
rado por Jean ainda na manhã 
do dia primeiro de maio, quan-
do teria ocorrido o assassinato 
de Máximo Augusto. O suspei-
to teria contado também que o 
veículo foi entregue com a infor-
mação de que poderia ser ven-
dido ou levado para uma cida-
de do interior, já que possuía 
documentos.

Segundo as investigações, de 
posse do carro, Rafael encon-
trou-se com Erick Jonatha da 
Silva, de 25 anos, para lhe pedir 
indicação de um local onde po-
deria efetuar a venda de peças 
do automóvel. No dia seguin-
te, os dois foram até uma ofi ci-
na localizada no bairro de Can-
delária, na Zona Sul, onde ven-
deram a direção hidráulica e o 
ar-condicionado do veículo pelo 
valor de R$ 1,8 mil.

Na trade da segunda-feira, 
4 de maio, Rafael teria retorna-
do à ofi cina para retirar o auto-
móvel, que é abandonado, logo 
em seguida, em uma das ruas do 
bairro. O carro foi encontrado 
na terça-feira por policiais mi-
litares, após denúncia anônima.

Rafael Lebre é o terceiro 
preso no caso que investigou a 
morte do universitário Máximo 
augusto. Depois da prisão de 

ontem, o delegado Fábio Rogé-
rio, que presidiu o inquérito, deu 

por encerradas as investigações 
acerca do crime. 

Jean de Araújo Rocha, apon-
tado como o autor da morte do 
estudante, será indiciado por la-
trocínio (roubo seguido de mor-
te), enquanto Rafael do Nasci-
mento e Erik da Silva vão res-
ponder na Justiça por recepta-
ção de material roubado. Jean 
e Erik foram presos na quin-
ta-feira passada e apresenta-
dos à imprensa numa entrevis-
ta coletiva.

O suposto assassino chora-
va copiosamente, com as mãos 
no rosto, e mal conseguia balbu-
ciar algumas palavras. Entre pe-
didos para que os repórteres pa-
rassem com as perguntas, Jean 
Rocha resumiu o crime: “foi um 
acidente fatal”. 

Erik também confessou a 
participação. Este não demons-
trou muitas emoções durante 
a permanência na Delegacia de 
Homicídios. Sem pensar duas ve-
zes, afi rmou que foi procurado 
para dar destino a algumas pe-
ças do carro de Máximo Augus-
to, na tentativa de conseguir di-
nheiro com material. Agora que 
os três confessaram e estão deti-
dos, a polícia vai aguardar os lau-
dos do Instituto Técnico-Cientí-
fi co de Polícia (Itep) para anexar 
ao processo em encaminhá-lo à 
Justiça.

Jean e Erik foram encaminha-
dos ainda na quinta para o Cen-
tro de Detenção Provisória Pi-
rangi, na Zona Sul da capital, 
para onde também deve ser leva-
do Rafael do Nascimento. O CDP 
funciona como uma espécie de 
triagem para os presos até que 
seja aberta uma vaga no siste-
ma prisional. De lá, os três terão 
como destino alguma das unida-
des carcerárias do Estado.

A OPERAÇÃO
O delegado chefe da Dehom 

também detalhou como os inves-
tigadores chegaram aos suspei-
tos. De acordo com Fábio Rogé-
rio, o carro já vinha sendo moni-
torado desde que o caso chegou 
à Homicídios, na segunda-feira 
passada. O veículo apareceu na 
terça-feira, sujo de areia e com a 
roupa que Máximo Augusto ves-
tia no dia em que foi assassinado 
no piso do banco de trás. O au-
tomóvel foi encaminhado para a 
perícia, só que, de cara, a polícia 
foi informada que alguns equipa-
mentos haviam sido subtraídos.

Neste momento começou a 
fi car mais forte o indicativo de 
que se tratava de um latrocínio. 
Então a Civil recebeu uma infor-
mação de que o material havia 
sido comercializado na ofi cina 
em Candelária. Funcionários do 
estabelecimento foram ouvidos 
ainda na terça-feira e relataram 
o que acontecera ainda duran-
te o fi nal de semana. Depois dis-
so, os policiais chegaram até Eri-
ck Jonathan, e posteriormente a 
Jean. A prisão dos dois foi realiza-
da na tarde da quinta-feira. Já Ra-
fael nascimento chegou à polícia 
de forma voluntária, depois de se 
apresentar na Dehom.

Passageiras que sofreram transtornos em 
voo serão indenizadas por empresa aérea

/ DECISÃO /

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: condenação de empresa

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Rafael Manuel do Nascimento confi rmou ter recebido o veículo da vítima das mãos de Jean Rocha 

DIVULGAÇÃO

 ▶ Jean de Araújo Rocha e Erik da Silva: presos anteriormente 

FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ ARQUIVO PESSOAL

COMEÇO E FIM DE 
UMA TRAGÉDIA

Máximo Augusto foi visto 
pela última vez antes do crime 
na madrugada da sexta-feira 
passada. Ele saía da boate Vogue, 
em Candelária, acompanhado 
de um homem que portava 
um capacete. O segurança do 
estabelecimento ainda abordou 
o estudante para questioná-lo 
se estava tudo bem e recebeu 
resposta positiva.

No sábado, familiares 
de Máximo procuraram a 
polícia para informar sobre o 
desaparecimento. O corpo do 
jovem de 23 anos foi encontrado 
no domingo, à margem de 
uma estrada de terra que fi ca 
na zona rural de São Gonçalo 
do Amarante, na região 
Metropolitana. Estava nu e com 
marcas de espancamento. O 
cadáver estava em avançado 
estado de decomposição e o 
reconhecimento só foi possível 
através de uma comparação de 
impressões digitais. Para isso, a 
família cedeu ao Instituto Técnico 
documentos de Máximo, para 
que pudesse ser realizado o 
procedimento.

O caso só chegou às mãos do 
chefe da Delegacia Especializada 
de Homicídios na segunda-feira, 
momento em que foi dado início 
às investigações. Foi quando Fábio 
Rogério foi reunir as informações 
coletadas pelo delegado de 
plantão da Dehom, Sérgio Freitas.

De acordo com o que apurou 
a polícia, Máximo Augusto foi 
assassinado depois de uma 
briga ocorrida dentro de um 
motel. O delegado Fábio Rogério 
afi rma que ele e Jean Rocha 
combinaram um programa e 
seguiram para o estabelecimento. 
Contudo se desentenderam e 
entraram em confl ito. O suspeito, 
que domina artes marciais, 
estrangulou a vítima até a morte, 
segundo consta no inquérito, e 
desovou o cadáver. Depois disso, 
Jean teria seguido para se livrar 
do carro. Foi quando Rafael e 
Erik entram na história como 
receptadores.

 ▶ Delegado Fábio Rogério presidiu o inquérito do assassinato do jovem Máximo Augusto Medeiros de Araújo
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Cervejaria 
Devassa, esse é 
o point de Natal 
em Ponta Negra!

Fotos
1. Renata Andrade, Larissa e 

Renata Sarmento
2. Danielle e José Falcão
3. Alfeu Eliúde e Silvia Santiago
4. Caio Fernandes com Paula Bird e  

Gabriel Bird
5. Márcio Antonio e Karol  Gomes
6. Diego Magaldi e Larisse Diogenes
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O MERCADO AUDIOVISUAL brasi-
leiro está em alta, tanto na ren-
da quanto no número de pesso-
as nas salas de exibição, de acor-
do com os números divulgados 
pela Agência Nacional do Cine-
ma (Ancine). No primeiro tri-
mestre de 2015, a renda acumu-
lada do setor registrou alta de 
23,2%, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, com a ar-
recadação de R$ 568 milhões nas 
bilheterias de todo o país.

O crescimento do público 
chegou a 18,1%, na compara-
ção com o primeiro trimestre de 
2014. O público nas salas de cine-
ma alcançou 43,4 milhões espec-
tadores, segundo o Informe de 
Acompanhamento de Mercado 
de Salas de Exibição, documen-
to publicado pela Ancine.

Os dados mostram que o 
crescimento se deve, principal-
mente, ao desempenho dos fi l-
mes estrangeiros, que apresenta-
ram um incremento de público 
de 28,5% em relação ao primei-
ro trimestre de 2014 e tiveram 
a maior quantidade de bilhetes 
vendidos em um período de três 
meses desde 2009.

Com uma participação de 
12,8% no total do público, o que 
soma 5,6 milhões de espectado-
res, os fi lmes brasileiros registra-
ram um desempenho negativo 

em relação ao primeiro trimestre 
de 2014. Houve queda de 23,7% 
no público e de 18,1% na renda, 
que somou R$ 67 milhões, con-
tra R$ 82 milhões nos primeiros 
três meses de 2014.

Mesmo assim, o fi lme brasi-
leiro Loucas para Casar, estrela-
da por Ingrid Guimarães e Tatá 
Werneck, foi a segunda maior bi-
lheteria do trimestre, levando 3, 
7 milhões de espectadores ao ci-
nema e acumulando uma ren-
da de R$ 45 milhões. Entre os es-
trangeiros, três fi lmes supera-
ram a marca de três milhões de 
espectadores: Cinquenta Tons 
de Cinza, Bob Esponja: um He-
rói Fora d’Água e Os Pinguins de 
Madagascar.

De acordo com o informe da 
Ancine, o primeiro trimestre de 
2015 foi marcado por um cresci-
mento do parque exibidor brasi-
leiro, que hoje atinge 2.870 salas. 
Sete complexos cinematográfi cos 
foram inaugurados no período, to-
talizando 22 novas salas, e três fo-
ram reabertos, com mais 16 salas.

Um complexo já existente 
ampliou o número de salas, adi-
cionando mais três telas. Todas 
as salas inauguradas, reabertas 
ou ampliadas funcionam com 
projeção digital, que hoje já che-
ga a 74,1% do parque exibidor 
brasileiro.

O PARQUE DAS Dunas 
terá um fi nal de semana 
movimentado, começando 
por uma “Feira de Artesãos” 
no sábado, que segue até 
o domingo, entre 8h e 18h, 
realizada no espaço Folha 
das Artes. A iniciativa é 
da Secretaria Estadual 
do Trabalho, Habitação e 
Assistência Social (Sethas/
RN), a partir do Programa 
Estadual de Artesanato 
(Proart). 

Já no domingo, dia das 
mães, o projeto “Bosque 
Encena” traz ao palco do 
anfi teatro Pau Brasil a Cia 
“Joanitas”, com o objetivo de 
estimular a sensibilidade e 
interesse do público infantil. 
O show começa às 10h. 
No repertório, músicas do 
cancioneiro popular brasileiro 
para crianças, como: cocos, 
baiões, reisados, cantigas, 
marchinhas e cirandas. 

O grupo especializado 
no cancioneiro popular com 
linguagem leve e divertida, 
voltada para o aprendizado 
lúdico infantil, é composto 
por Lysia Condé, Maria 
Fernanda Santos, Joana 
Knobbe, Regina Casa Forte, 
Mazinho Viana e Dudu 
Campos.

A partir das 16h30, o 
mesmo local recebe mais 
uma edição do já tradicional 
“Som da Mata”, que neste dia 
das mães recebe o músico 
Jubileu Filho para um show 
com o auxílio luxuoso de 
Darlan Marley na bateria, 
Eric Firmino no contrabaixo e 
Cacá Veloso na guitarra.

Arranjador, guitarrista, 
violonista, baixista, 
trompetista, compositor e 
cantor, ele iniciou sua carreira 
musical aos 11 de idade. Além 
de acompanhar os melhores 
artistas do estado, Jubileu 
presente em vários festivais de 
música instrumental como: 
“Musifest/RJ”, “Festival de Jazz 
e Blues de Guaramiranga/CE”, 
“Festival de Jazz de Cascavel/
PR”, “Jam Pajés/PB”, “Festival 
de Música Instrumental do 
BNB/CE” e “Fest Bossa & 
Jazz/RN”.

Todas as atrações deste 
fi nal de semana são gratuitas, 
mas para ter acesso ao Parque 
das Dunas, o público deve 
pagar apenas a taxa simbólica 
que ajuda a manter o parque, 
no valor de R$ 1 por pessoa.  

APÓS 15 DIAS de espetáculos, ofi -
cinas, workshops e intervenções 
gratuitas apresentadas nas ruas e 
palcos de teatros de Natal, o “En-
contro Internacional de Dança 
2015” chega ao fi m hoje reunin-
do Chico Buarque e Portinari em 
uma mesma obra - no espetáculo 
“Saudade de Mim”, realizado pela 
Focus Cia de Dança (RJ). 

Perto de completar 15 anos, o 
espetáculo se constitui diante dos 
temas nascimento, vida e mor-
te. Em cena, a junção das obras de 
Candido Portinari e Chico Buarque. 
Durante a narrativa, canções como 

“Olha Maria”, “Trocando em miú-
dos” e “Valsinha” surgem na voz do 
consagrado cantor e compositor.  
De Portinari, as várias formas, pin-
turas históricas e conhecidas mun-
dialmente como, “Casamento na 
roça”, “O espantalho” e “O mestiço”. 

A apresentação está marcada 
para as 20h no Teatro Alberto Ma-
ranhão, e a entrada é gratuita, sendo 
os ingressos distribuídos uma hora 
antes do evento na própria bilhete-
ria do teatro, localizado na Ribeira.

Antes, a partir das 09h, bai-
larinos profi ssionais e amado-
res se encontram na última ofi -

cina do evento, intitulada “Histó-
rias do Corpo”, ministrada pelo 
diretor e coreógrafo Paulo Guima-
rães do grupo MEME do Rio Gran-
de do Sul. A ofi cina ocorre no Es-
paço Vivo, localizado no bairro de 
Lagoa Nova. 

Na ocasião, serão feitas provo-
cações que trazem à tona estados 
corporais relacionados ao casa-
mento, infância, separações, ma-
ternidade e perdas. Outras técni-
cas como improvisação, ações cê-
nicas, música e dança também se-
rão utilizadas. A ofi cina deve durar 
cerca de 180 minutos.

MOVIMENTAÇÃO 
NO PARQUE 
DAS DUNAS 

/ LAZER /

ENCONTRO INTERNACIONAL 
DE DANÇA TERMINA HOJE

/ TAM /

 ▶ Focus Cia de Dança apresenta o espetáculo “Saudade de Mim”

NO ESCURINHO DO CINEMA
/ ANCINE /  MERCADO AUDIOVISUAL BRASILEIRO REGISTRA CRESCIMENTO DE 23,2% DE RENDA NO PRIMEIRO 
TRIMESTRE DESTE ANO EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO; PÚBLICO CRESCE 18,1%

 ▶ Loucas para Casar: fi lme brasileiro com a segunda maior bilheteria do trimestre

 ▶ Cinquenta Tons de Cinza: fi lme estrangeiro que superou a marca de 3 milhões de espectadores 

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Jota Oliveira

ARTE

Em Nova York, a obra “L’Allée 
des Alyscamps” de Vincent 
Van Gogh foi vendida por 
mais de 66 milhões de 
dólares, o preço mais alto 
pago em 17 anos por uma 
tela do gênio holandês. A tela 
foi por arrematada por um 
colecionador asiático após 
longa disputa entre cinco 
compradores. Veja em Take a 
Note no JotaOliveira.com.br. 

RIO 2016
Os sorteios dos ingressos 
já começaram, mas a 
construção de vários locais 
de competição não. Esse é 
o cenário da cidade que vai 
sediar os Jogos Olímpicos, Rio 
de Janeiro, que, a menos de 

“Sempre existe um 

pouco de verdade 

atrás de cada “Tô 

brincando”...Um pouco 

de conhecimento, atrás 

de cada “ eu sei”, um 

pouco de sentimento 

atrás de cada “eu não 

me importo”. E um 

pouco de dor atrás de 

cada “ Tudo bem” .

Carpe 
Diem

Amanhecem em idade 
nova hoje com os vivas 
da coluna Geraldo França 
Jr., Carlos (Cuca) Lyra 
Jr., Graça Lummertz, 
anestesiologista Armando 
Negreiros, empresário 
Mercatto Adelino Marinho.
Comemora-se também 
Dia da Europa. 

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVO

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

DIVULGAÇÃO

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

 ▶ Em chuva de arroz no Olimpo a descontração de Rosadinho/Diassis Holanda , Maristela/Vicente Freire

 ▶ Abraços e vivas para o empresário Adelino Marinho dividindo 

felicidade com a musa Patrícia

 ▶ Em ocasião de longo, paletó e gravata a discrição de Fátima 

Serejo/Marcio Melo Lima

 ▶ Celebrando a união de Marcelo e Natalia o casal gente boa Angela/Wober Jr.

 ▶ No Congresso Mundial de Rinologia o palestrante daqui 

Pedro Cavalcanti e Walter Jr.

500 dias Olimpíada Rio-2016, 
só está com cerca de 10 % dos 
56 projetos olímpicos prontos.
- Brasil sempre deixando para 
última hora. Por que será?

GELADEIRA
Os partidos que foram contra 
medida de ajuste fi scal 
na Câmara vão amargar o 
posicionamento. De acordo 
com o Estadão, os pedidos 
de indicações dos cargos 
no governo dos partidos 
“traidores” vão para o fi nal 
da fi la. 

DANGER
O Rio Grande do Norte está 
na lista dos Estados mais 
perigosos para jovens negros 
no Brasil. O RN ocupa a 12ª 

colocação do ranking liderado 
pelo vizinho Paraíba. Os dados 
são do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública em parceria 
com o Ministério da Justiça.

DESTAQUE
Larissa Soares, Renata Lima, 
Edinara Medeiros e Amanda 
Pereira, do curso de Design 
da UFRN tiveram trabalho 
selecionado no Design Lab 
Electrolux 2015. “Weaver” 
é um reparador de tecidos 
que oferece ao consumidor 
a recuperação de qualquer 
produto feito de material 
têxtil.

TOP
Visando a comodidade dos 
clientes, a boate Vogue lançou 
o “Vogue Prime”. O cartão vip 
dá direito à acompanhante e 
acesso aos eventos da casa em 
Natal, Campina Grande e João 
Pessoa. 

BDAY
O colunista mossoroense 
Sérgio Chaves convida para 
celebrar a vida em evento 
neste sábado, no Garbos 
Recepções e Eventos. Festão 
com Everaldo Rodrigues, 
Nida Lira e Big Band, Grupo 
Koisa Nossa e Renata Falcão, 
Dayanne Nunes e Gianini 
Alencar.

À FRANCESA 
Para celebrar o Dia das 
Mães com um almoço 
sofi sticado, o La Brasserie 
de La Mer preparou um 
menu degustação especial 
para a data, criado pelo 
“Masterchef ” Erick Jacquin. 
O menu é composto por 
mais de seis pratos, incluindo 
sobremesas.  

CPI 

Pela segunda vez, a 
oposição conseguiu 
assinaturas para a CPI 
de investigação dos 
empréstimos bilionários 
do BNDES. A CPI 
ganhou novo fôlego após 
reportagem da revista 
ÉPOCA mostrando 
que Lula está sendo 
investigado pelo Ministério 
Público Federal por 
suspeita de tráfi co de 
infl uência, em favor da 
empreiteira Odebrecht. 

DOLLS

Após o sucesso no desfi le 
de verão 2015 da Dolce & 
Gabbana, chegam ao mercado 
as desejadas bonecas da grife 
italiana. Elas são feitas de 
cerâmica, pintadas à mão, 
usam as roupas e bolsas da 
estação e veem em caixas 
exclusivas. A edição é limitada 
com apenas seis exemplares 
disponíveis no site da D&G. 

SE LIGUE!
Músicos internacionais 
estarão no DVD de Roberto 
Carlos. Veja no Sounds.> 
Fashion: Top brasileira é eleita 
personalidade do ano na 

França.> Revista Vangardist 
imprime edição usando sangue 
com HIV.> Ralph Lauren abre 
loja de extremo Luxo em Milão. 
Saiba no Fahion.> Filho mais 
velho de Beckham abre conta 
no Twitter e já tem 26 mil 
seguidores>

MOVIMENTO
Ateliê Bar recebe o lançamento 
do projeto audiovisual Destino 
Coletivo, às 22h.> Sam Vibe 
e Lucas e Miguel animam a 
Cervejaria Devassa, a partir das 
20h.> André Luvi grava novo 
CD na Pink Elephant.> Hospital 
Varela Santiago oferece manhã 
de beleza para as mães das 
crianças em tratamento.> 
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O NOVO ATAQUE do Fluminense for-
mado por Fred e Magno Alves, des-
taque do Ceará na campanha do 
título da Copa do Nordeste 2015, 
tem números impressionantes 
pelo clube. Além dos 70 anos que 
suas idades somam, os dois jun-
tos marcaram 264 gols, bem mais 
que os 179 feitos pelo histórico Ca-
sal 20 integrado por Washington e 
Assis nos anos 80.

Até mesmo a média de gols da 
atual dupla é maior que a dos ído-
los do passado. Fred e Magno mar-
caram 264 gols em 503 jogos pelo 
Fluminense, ou seja, 0,52 tentos 
por partida. Já o famoso Casal 20 
marcou 179 vezes em 484 duelos, 
numa média de 0,36 por compro-
misso do Tricolor.

Magno Alves e Fred também 
estão próximos de terem os melho-
res números pelo Fluminense na 
Era Maracanã. Na história do clu-
be, apenas em duas oportunida-
des o Tricolor teve em campo joga-
dores que somaram mais gols pela 
equipe: nos anos 30, com Pregui-
nho, Russo e Hércules, e nos anos 
50, quando atuaram Orlando, Wal-
do e Telê Santana.

Mesmo com os excelentes nú-
meros, Fred e Magno Alves não de-
vem atuar juntos pelo Fluminense, 
ao menos nos próximos jogos. O re-
cém-chegado atacante de 39 anos, 
entretanto, pretende conquistar 
seu lugar ao lado do camisa 9, hoje 
ocupado pelo jovem Kenedy, 20 
anos mais jovem.

“Pensar, claro que penso [em 
formar dupla com Fred]. Volto para 
jogar. Nenhum jogador vem para fi -
car no banco. Mas temos que mos-
trar nos treinamentos. Respeito 
cada um, seja da minha posição ou 
não. Quero mostrar serviço e de-
pois deixo para o treinador”, disse 
Magno Alves em sua apresentação.

Individualmente, os núme-
ros da possível dupla também cha-
mam atenção. Fred é o atual sexto 
maior goleador da história do Flu-
minense, com 150 gols em 238 jo-
gos. Já Magno Alves é o 11º artilhei-
ro do clube, com 114 gols em 265 
compromissos. A tendência é que o 

segundo, inclusive, volte à lista dos 
10 maiores goleadores em breve.

Talvez empolgado pelas boas 
marcas, Magno Alves previu um fu-
turo positivo para a dupla com Fred 
nesta sua segunda passagem para 
as Laranjeiras.

“Já profetizo que vai dar certo, 
porque ele é a referencia, no clube 
e dentro de campo. Não sou centro-
avante fi xo. Vou ter a função de me 
movimentar como sempre fi z. Ago-
ra cabe a nós colocar em prática”, 
justifi cou Magno Alves, que tam-
bém se disse pronto para encarar a 
disputa com o jovem Kenedy.

“São os desafi os da vida. Ain-
da mais com 39. estou preparado 
e cada vez tenho que me preparar 
mais. Que bom que temos garotos 
assim como Kenedy e Gérson. Res-
peito cada um, mas vou lutar pela 
titularidade”, avisou o novo camisa 
20 do Fluminense, justamente em 
homenagem a Washington e Assis.

DEPOIS DE RECEBER em março a 
certifi cação para análise de san-
gue para passaporte biológico de 
atletas da Agência Mundial An-
tidopagem (WADA, sigla em in-
glês), o Laboratório Brasileiro de 
Controle de Dopagem (LBCD) 
vive a expectativa de ser reacre-
ditado pela entidade. A decisão 
será divulgada na próxima quar-
ta-feira (13), em Montreal, no Ca-
nadá, durante reunião do Con-
selho de Fundadores da WADA, 
com a presença do ministro do 
Esporte George Hilton, que tam-
bém visitou as instalações do 
LBCD ontem. 

Caso a reacreditação seja 
confi rmada na próxima sema-
na, o laboratório já poderá fa-
zer o controle de dopagem dos 
44 eventos-teste que serão reali-
zados no Rio de Janeiro a partir 
de julho. A primeira competição 
será a Fase Final da Liga Mundial 
de Vôlei, entre 14 e 19 de julho.

O LBCD existe desde 1989, 
integra o Laboratório de Apoio 
ao Desenvolvimento Tecnológi-
co (Ladetec) e faz parte do Insti-
tuto de Química (IQ) da Univer-

sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). O novo prédio funciona 
desde agosto de 2014 e recebeu 
um investimento de R$ 134 mi-
lhões para sua construção, sendo 
R$ 106 milhões do Ministério do 
Esporte e R$ 28 milhões do Mi-
nistério da Educação.

Além do espaço físico, o Mi-
nistério do Esporte destinou ou-
tros R$ 54 milhões para a compra 
de equipamentos, materiais e 
operação. A maior parte já foi en-

tregue, mas alguns equipamen-
tos, que precisam ser os mais 
modernos do mercado à época 
dos Jogos, chegarão em 2016.

Atualmente, o Laboratório 
Brasileiro de Controle de Dopa-
gem conta com cerca de 60 pro-
fi ssionais e com a consultoria de 
técnicos e especialistas com ex-
periência em operações antido-
pagem em outras edições dos 
Jogos Olímpicos. Durante o Rio 
2016, o LBCD poderá funcio-

nar 24 horas por dia e sete dias 
por semana. Não há uma proje-
ção exata de quantos exames po-
derão ser realizados no período, 
mas em Londres 2012, por exem-
plo, foram 5,5 mil testes nos Jo-
gos Olímpicos e 1,5 mil nos Jogos 
Paraolímpicos.

Para ser reacreditado pela 
WADA, o LBCD passa por um 
processo de avaliação desde 
agosto do ano passado. De lá 
para cá, o local seguiu um calen-
dário determinado pela agên-
cia, que contou com um tes-
te pré-probatório, um período 
probatório, com quatro lotes de 
amostras enviadas pela WADA 
e três visitas de auditoria, além 
de consultoria de especialistas 
estrangeiros.

Hoje existem 32 laboratórios 
credenciados no mundo. Se o 
LBCD se tornar o 33º na semana 
que vem, estará apto a fazer aná-
lise de qualquer amostra de san-
gue e urina e assumir o controle 
de todas as análises de controle 
de dopagem do esporte brasilei-
ro, atendendo assim às deman-
das da Autoridade Brasileira de 

Controle de Dopagem (ABCD).

LEGADO 
Além do legado material, 

profi ssionais e acadêmicos tam-
bém poderão se benefi ciar da 
experiência olímpica no LBCD. 
Os técnicos do laboratório po-
derão conviver com cerca de 100 
dos melhores profi ssionais da 
área e adquirir conhecimento 
para impulsionar o Polo de Quí-
mica como um todo, já que vá-
rios setores dependem de análi-
ses químicas como as que serão 
desenvolvidas durante os Jogos.

Outro ponto importante é 
que o LBCD será capaz de assu-
mir toda a realização de análi-
ses para o evento em sua estru-
tura. Ou seja, não haverá a ne-
cessidade de instalações tempo-
rárias, como ocorreu em outras 
edições dos Jogos. Após o even-
to, o esporte brasileiro ainda terá 
um ganho fundamental no de-
senvolvimento do programa an-
tidopagem nacional, já que as 
amostras levarão menos tempo 
para chegar ao laboratório e se-
rem analisadas.

QUARTA ETAPA DO Circuito 
Mundial de Surfe, o 
Rio Pro deve começar 
na próxima terça-feira. 
Esta é a previsão dos 
organizadores do evento, 
cuja janela vai da segunda-
feira, dia 11, ao dia 22, uma 
sexta. As informações são 
do globoesporte.com. O 
motivo do iminente “lay 
day” na data de abertura da 
competição é uma ressaca 
na costa do Rio, prevista 
pelo Centro de Hidrografi a 
da Marinha para começar 
nesta sexta-feira. 

As ondas com 
má formação devem 
permanecer até segunda, o 
que difi cultará a prática do 
surfe nas praias cariocas nas 
próximas 48 horas. O Rio Pro 
será disputado na localidade 
conhecida como Postinho, 
na Barra da Tijuca, e terá 
como palco alternativo o 
posto 6 da mesma praia.

“Na nossa previsão, 
terça-feira entra a ondulação 
regular na Barra, sendo 
que, a partir de quarta, o 
mar fi cará ideal. Vamos 
ter uma média de ondas 
de 1,5 metro, com bom 
espaçamento e boa 
formação. O vento também 
estará fraco, o que ajudará 
muito. Sem contar que, a 
partir de terça, a chuva que 
está prevista para segunda 
deve passar com a saída da 
frente fria que deve entrar 
no Rio nas próximas horas. 
Por tudo isso, a tendência 
é que comecemos na 
terça”, afi rmou o ex-surfi sta 
Teco Padaratz, um dos 
organizadores do Rio Pro.

Coincidência ou 
não, a Liga Mundial de 
Surfe (WSL, sigla inglês) 
marcou a entrevista 
coletiva ofi cial do evento 
para às 17h da segunda-
feira - tradicionalmente, a 
conversa com os jornalistas 
costuma acontecer um dia 
antes do início da janela. 
Responsável ofi cial pela 
previsão de ondas no estado, 
o Centro de Hidrografi a 
da Marinha informou ao 
GloboEsporte.com que a 
ressaca das próximas horas 
deve elevar o tamanho das 
ondas da Barra da Tijuca 
para uma média de 2,5 
metros na costa e 3 metros 
fora dela. De acordo com o 
órgão, a ressaca deve durar 
48h e, na segunda-feira, as 
ondas do local devem estar 
na casa de 2 metros.

Segundo Padaratz, o 
intuito da organização do 
Rio Pro é realizar o máximo 
possível de baterias no 
Postinho. O palco montado 
nas proximidades do posto 
6 será utilizado somente 
em caso de necessidade. 
Apontado como alternativa 
para o evento, a localidade 
conhecida como Cantão, em 
São Conrado, foi descartada 
devido à poluição. 

“A onda do Postinho 
é forte e rápida e 
permite que os atletas 
surpreendam o público 
com manobras expressivas 
e surpreendentes”, disse 
Padaratz. “É uma onda 
poderosa, que permite todos 
os tipos de manobras. Ela 
exige uma escolha precisa 
para um bom desempenho 
e, nos dias maiores, a 
forte corrente torna difícil 
o posicionamento dos 
atletas” explicou o diretor 
de prova do Rio Pro, Daniel 
Friedmann, em entrevista ao 
site da WSL. 

RESSACA 
ADIA INÍCIO 
DO RIO PRO

/ SURF /

Laboratório de Controle de Dopagem 
aguarda reacreditação da WADA 

/ OLIMPÍADAS /

 ▶ Novo prédio funciona desde agosto e foram investidos R$ 134 milhões

ROBERTO CASTRO/ME

Após ser apresentado com 
pompas de ídolo, Magnos Al-
ves está próximo de fazer sua 
reestreia pelo Fluminense. O 
departamento de futebol não 
perdeu tempo e regularizou 
o atacante, que tem condi-
ções legais de entrar em cam-
po já hoje, quando o Tricolor 
debutará no Campeonato Bra-
sileiro, contra o Joinville, no 
Maracanã.

A presença de Magno Alves 
se faz ainda mais necessária já 
que Fred é dúvida para o jogo. 
O camisa 9 sofreu uma panca-
da no treino da última quarta 
e não treinou na última quin-
ta. Enquanto Magno Alves fa-
zia seu primeiro treinamento 
com os novos companheiros, 
o capitão do Tricolor permane-

ceu na academia.
Somente no fi m da ativida-

de é que Fred apareceu de tê-
nis no gramado das Laranjei-
ras. Apenas para dar alguns to-
ques na bola e ver quais suas 
reais condições para entrar em 
campo neste sábado. O técni-
co Ricardo Drubscky pode es-
calar Magno Alves em duas po-
sições. Com Fred em campo, o 
atacante jogaria mais recuado. 
Sem o camisa 9, ele seria a refe-
rência do ataque.

A inscrição de Magno Alves 
era o  único empecilho para 
que ele pudesse estrear. Isso 
porque o atacante vinha atu-
ando normalmente no Ceará. 
Sua última partida foi no úl-
timo domingo, na decisão do 
Campeonato Cearense.

CASAL 70
/ BRASILEIRÃO /  COM MAGNO 
ALVES E FRED, NOVA DUPLA 
DE ATAQUE DO FLUMINENSE 
SOMA 70 ANOS E CONTABILIZA 
MAIS GOLS QUE O CASAL 20 
WASHINGTON E ASSIS

 ▶ Magno Alves forma a nova dupla maravilha do Fluminense com Fred, mas os dois não devem atuar juntos nos próximos jogos

 NELSON PEREZ/FLUMINENSE F.C.

MAGNATA ESTREIA HOJE

Números

Fred e Magno Alves
 ▶ Magno Alves

114 gols 
em 265 jogos

 ▶ Fred

150 gols 
em 238 jogos

Casal 20
 ▶ Assis

55 gols 
em 179 jogos

 ▶ Washington

124 gols 
em 305 jogos


